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Pela segunda vez, a Faculdade de Filosojia da Bahia con­
aente que uma conjer~cia pronunciada por 'iniciativa sua seja 
editada na sénie de publicá~oes iniciada pelo M useu do Estado 
em 191;1. A primeira vez, joi a conf eréncia Pesquisas Etnológi­
cas na Bahía, do Prof. Melville J. Herskovits, Cheje do Depar­
tamento de Antropología da Northwestem University, Evanston, 
I llinois, Estados Unidos. Agora,' é o trabalho do Dr. Carlos F· 

~ 

Ott sobre V estígios de Cultura Indígena no Sertao da Bahia, 
outra contribui<;ao de valor no campo da antropología social. 

Com a publicarao desta mon-0grajia do Dr. Ott, o Museu do 
Estado estd a fazer, simultáneamente, duas coisas de importáncia, 
a primeira das quais é divulgar uni estudo sóbre arqueología re­
gional, assunto -que a diretora do Museu Nacional, Dra. Heloisa 
Alberto Torres, consideravq, completamente esquecido há dois anos 
atrás; segundo, está provando de forma concreta - e bastará lo 
a mono gr afia para se verificar - que, presentemente, ao contrái­
rio do que muitos se animam a pensar e dizer imprudentemente, 
taz,,,ez melhor do que nunca, a cultura na Bahia dá pravas de sa­
dia vitalidade. Com efeito, a monografía do Dr. Ott foi elaborada 
com documenta~ao rigorosa de observa~óes atingidas em pesquisa• 
fJeBsoais, e essa conjun~f.io de aut~tico trabalho de campo com 
lrabalho de biblioteca, se nao é novidade, pelo menos nao é ati-..,....._,. 
lttde comum entre nós. 

Sóbre a personalidade do autor, náo é preciso jalar. Melhor 
do que qualquer palavra de elogio a sua capacidade de traballw 

.. 
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jora do comum e aos seus métodos eficientes e seguros de traba~ 

lhar, dirao as obras mencionadas no verso do jrontispício déste 
livro. N essa lista se verá quanto ele já dedicou de seu esjór~o a 
questoes bahianas, em prazo de tempo a que só uma apaixonada 
dedica~ao presta justijicativa . . 

O M useu do Estado se sente sobremodo honrado em poder· 
incluir a monograjia do Dr. Carlos F. Ott na série de suas pu, ... 

blica~óei. 
J. v. 

.. 
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INTRO DUCAO 

A moior porte dos investigac;6es científ icos feítos 
entre nós, nos (dtimos tempos, nos campos etnológico e 
orqueológico,ocupou-se, quosi exclusivamente, do l itoral 
e aquí princioolmente, com os vestígios de culturo afri­
cano. Cabe a T eodoro Sampaio o mérito de ter chamado 
o atenc;ao dos entendidos poro os elementos de cultura 
indígena, escondidos na penumbra dos cavernas ou se­
pultados no sub-solo do sertoo bahiano. O índio que1 no 
forma~oo do sertonejo, representa um contingente 
muito mois ef iciente do que o filho da Áfrico, foi quasí 
esquecido, pelo menos1 um tonto neg ligenciado. Embo­
ro o indo existom, no Sul do Estado da Boh io, a lguns 
representantes do ossím chamada "roc;o vermelho", 
podemos dizer que, hoje em dio, o estudo dos aboríge­
nes bah ionos só nos é possível por meio de achados ar­
queológicos e pelo anólise do caróter e dos costumes 
locaís. Mas o mao devastadora do tempo continúa o 
apagar os coratéres deste alfabeto ideográfico. A 
mistura do sangue torno ilegíveis páginas preciosos, es­
critos nos coro~6es e sentimentos humanos sobre o ca­
róter e os costumes de um povo desaparecido. Devemos, 
pois, salvar para o posteridode os restos destes do­
cumentos inéclitos que a influencia deletério do tempo 
deixou intácto~ no orquivo do notureza. 

l 
I 
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Eis o rrJZO<J que me animo a apresentar este trobaJho 

modesto, certamente imperfeito, mas que talvez sirvo a 
outros de estí;11ulo para preencher as !acunas nele exis­
tentes. 

Os ossuntos o serem tratados serao os seguintes: o 
estudo de vestfgios de cultura indígena, existentes 11:0 re­

gié:ío 'de Serrinha, de um lado., e de Campo Formoso e 

1 tiúbo, do Oütro.: portento, é preciso primeirq saber qua is 
forom os índios que ocuporam oquelas áreas. O céntro 
das minhas pesquisas representorao os desenhos rupes­
tres de Buraco d1 Água, no municí.pio de Campo Formoso. 
Depois ocupar-nos-Cío vestígios de ceramica e do arte 

do tranc;odo indígenas, e, afina!, estudaremos a propaga­
c_;ao, a origem e a significa~ao dos motivos decorativos 
de Buraco d'Água. Seguindo a convenc;é:ío internacional 
dos etnólogos nóo hei de alterar os nomes das · tribus e 
de outros grupos linguísticos poro designar o plural; 
direi, por exemplo

1 
os tupinambá, e nóo

1 
O$ tupinombós. 

* * * 
No mes de Janeiro de 1941 e 1942 tive ocaslóo de 

conhecer, um pouco mais de perto, o sertóo bohiano, , 

quero dizer, a regiao de Serrinha, chamada "a princesa 
do Nordeste", Santa Luzio, 1 tiúba e Campo Formoso. O 
que, nestas zonas1 despertou particularmente minho oten­
~60, sob o ponto de visto etnográfico e arqueológico, 
quero reunir aquí numo pequeno síntese qué mostrará a 
necessidode de 1,,1l teriores investi~o~6es científicas no 
nosso me10 

. 1 
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Antes, porém, de iniciar a exposi~ao das minhas pes­
quisas, sinto o grato dever de reconhecer que sem a gen­
tileza e o espírito hospitoleiro oliás prqverbiol, do povo 
bohiano, nao n"le teria sido possível levar a termo minhas 
observac;6es sobre estes vestígios de cu ltura indígena no 
sertao bahiano. Seja-me permitido, pois, apresentar aqui 
os mais efusivos agradecimentos, em primeiro lugar, ao 
sr. Artur Silva Régis, um dos moís ativos industriois de 

·Campo Formoso e proprietório da gruta de Buraco d' Agua, 
o qual, por todos os meios possíveis, facilitou o meu es­
tudo. 1 números favores devo aos senhores Drs. Albino Fal­

cao Negreiros e André Falcao Negreiros, médicos em Ser­
rinha, como ~ombém ao seu distinto irmao, Dr. Antonio · 
Falcao Negreiros, em St. Luzia e ao sr. Leqbino Ribeiro, 
farmaceutico de Serrinha. Em 1 ti úba mui to me penhora­
ram o sr. Vigório P. Landualdo Varjao e o jóvem Robério­
Azevedo. "l_ost, not least" é o sr. Frederico Edelweiss, a 
quem exprirr10 o meu agrodecimento pelo gentileza corn 
que pos a minh'a disposi<;;a·o q sua biblioteca, riqufssima ' 

em obras etnológicas, o que me permitiu 'fazer um estudo 
comparativo ~oís amplo. E nao me considerem ingrato · . 
oquelos pessoos todos cujos nomes deixo de enumerar, 
evitando o prci lixidaae. 

Iniciando o exposic;ao dos vestígios culturais ind(ge­
nas, vejamos quois os índios que havitavam o nordeste dos 
sertoes bahionos 

1) OS ABORíGENES DO NORDESTE BAHfANO 

Onde podemos colher informoc;oes sobre os índios 

t¡ue ont igornente ocupavam o nordeste dos sert6es bahia-

' 

, 
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nos? Talvez ·, lG trodic;ao dos sertonejos? Há mais .de um 
século, Mortius já notóra: "Nada é mais incerto que as 
informa<;6es dos habitantes sóbre os índios, os quais mu­
daram as suas moradias, quando ainda eram independen­
tes, sendo por isso designados por diversos nomesJ' ( 1 ) . 
Quonto mais difícil, pois, será isso hoje em_ dio, 120 anos 
opós a visiio de Martius aos sert6es bohíonos ! Quoo es­
cassos sao os notícios, que se podem colher otuolmente, 
bem o mostrn o fato seguinte: 

/\' urnas 2 léguas distante de Serrinho, tive ocosioo 
de conhecer cc:boclos ou descendentes de índios oí reuni­
dos, em tempos possodos, numo oldeio, chamada "Loges 
dos coboclos" . Um velho septuogenário, o indo lembrodo 
de como seus ovós conversovom no próprio línguo, jó ~60 
sabio, entretontc., o nome da súa tribu e apenas conhecia 
duos polovros indígenas, a saber: "bauzé" (lo), que se­
gundo ofirmavo significo fumo e "pouí" ( 1 b), cachimbo. 
Nesto oldeio de coboclos, que conservou relativamente 
puro o songue indígena jó ninguém se recorda do mítolo­
gia dos aborígenes e dos costumes caroterfsticos de seus 
on tepossodos. Só inconcientemente conservom olguns 
elementos culturais indígenas, como depois veremos. 

( l) C. Fi·. Ph. von lWarLi us, Atravó~ da Bahia~ ExcerpLos ' 
da obra Rei sC' in Bra.s ilicn, Bahía 1916, 202. 

(1al Luís Vincencio .:vlamiani (Arte cic Gran1maUGa da lingua 
hrazilica na Na9ao Kiri , 2:1 cd ., Rio de Janeiro 1877, 13; diz: 
"Badzé = fun10". Lncien A.dam (1:Niatérainx pour servfr a l'éta­
hUssen1ent rlunc gi-ammairc comparée des djalectes de la .F'amille 
I\aviri, París 1897>: no vocabulário I{ipea - Pedra iB1·anca -
8abuja:, aduz as formas: "Badzu = furr16c, vapeur. (Pcdra Bran­
ca>: badzú = fnmus " ( pt\g. 99 ) ; na pág. 79 ele diz : "Badze 
= l' tú1 des dieux des Kariris". 

(1b) Cfr. Lucien Adam (o. c., 105>: Pe\vi - pipe. (Pedra. 
'.Branca) : pnc\VÍ, paungub = fis tula fumaria. (Sabuja> : poiuh ~ 
poiüb" , · 

--
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EntretantD, nao estamos desprovidos de fontes histó­
ricas que .105 pcissam informar sobre os aborígenes da re­
giao de Serrinho, Pombal, Mirandela e Monte Santo, de 
um lado, e d::) R10 Salitre (hoje pertencente, em sua maior 

extensao, ao município de Campo Formoso), do outro. 
Examinemos, portan to, os cronistas clóssicos da civi-

1 izo<;oo brasdeira . 
Sobre os habitantes das margens do Río S. Francisco, 

do litoral até n:ais-de.cem léguas acima do Cochoeira de 
Paulo Afonso, Gabriel Soares de Souza (instruido certa­
mente pelo pr.5;Jrio irmao, Joao Coelho de Sousa, que foi o 
primeiro o conhecer a zona, (2), já nos dá informac;óes 
preciosos. Segundo este cronista de primeiro ordem, os 
-rupinambá ocupavom o litoral, donde rechossorom os Tu­
pinae que, por sua vez, tinham feíto, ontigomente, o mes­

mo aos TapuitJ\ razóo por que os índios destos últimas 
na~oes tiveram que se retirar sempre mois paro o sertoo, 
encontrando, ~iorém,- olí outros ínímigos, os Amoipiró, po­
rentes dos Tupinambó . Os Amoipiró tinhom ficado isola­

dos, no meio de tribus T apuías, nas morgens esquerdas do 
Rio S. Francisco, numo extensoo de mois de 100 léguos 

(2) Gabriel Soares de Sousa, Tratado descritiYo do Brasil 
ern 1587, Sao Paulo 1938, 39. - V:eja-se també1n Feei Vicente 
do SalvadOi', História do ,Brasil, Sao Paulo 1918, 350. - Pero 
de (\lagalhües Gandavo (História da Pr.ovf1ncia Santa Cruz, Rio 
de Janei::o 1924, 144) confessa nao possufe informacoes fide­
dfgna~; sobre os índios do sertao,poís escrevc: "E porque meu 
ÜÜC·nLo ptincipal nao foi tralar aqui senao daquc>lc~ t ndios que 
sfio g-m·ais vela cosla • com que PorLuguescs tóm comunicai;óes nao 
n1C quís n1ais de ter en1 particularizar algu ns 1·Hos dc:;ta, e dou­
tras na.goes diferentes que bá neeta Provincia, por me pn.rc·-cer 
quo seria .1 emeridade e falta de cons]derac:ao csc t•cver em história 
Lao vcrdn .. deira, •cousas em ~ue por ven tura podia l1avcr falsas 
in f otn1ae,:.5cs pela ,pone.a. noticia que aind;;~ Lemos da mais g-entiH­
<.lnclc que habita terra de;ntro". . .. 

• 
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ocima do sumidouro, procurando ocupar também d mar­
gern direito do río, onde, porém, encontraram forte resis­
tencia do parte dos T opuias olí residentes, aos quais Ga­
briel Soares divide em duas castas: urna que morava em 
cosas, e outra, mais perto do rio, habitando em furnas 
(3). Do mesmo tempo possuímos o tratado "Do ¡:¿rincípio 
e origem dos índ ios do Brasil" em que estas úl timas t ribus 
indígenas sao charnodos "Pigru" (os primeiros ) e os ou­
tros "Obacoatiára"· ( 4 f. Senhores das margens do rio Pa-. 
roguossú foram os Maracá e Paia ió (5) e, nos margens . 

· do Rio 1 tapicurú, encontrou-se, além de outras tribus, 
a nac;;ao dos Carirí (6). 

Sao estas as principois na~6es indígenas que no fim 
do século XVI 0cupavam o nordeste dos sert6es bohianos. 
Emboro os cronistas do primeiro e segundo séculas da ci­
vi 1 izac:ao brasilcira oinda saibom enumerar dezenas de 

J 

tribus Tapuios como habitantes dos sert6es bohianos, 
mostrom-se, entretanto, muito mal informados sobre a 
vida e os costumes deste$ índios, 00 passo que sobre os 
T upinambá, que ocupavam o 1 i toral, nos transmitem os 

'• 

(3) G. Soares, l. c., 360- 361, 406-41 1, 416- 419. - Cfr . 
tambén1 Simao de Vasconcelos, Crónica da Companhia de J e­
:-:us do Es~acto do Brasil. Li\'ro p1·in1eil'o. Das notícias antece­
d<'nlPs, ctir1osas, e neces:sárias das cous~ do Bra~il, Eclilor A. J. 
Fc1·nandes !.Jopes 1865, .vo!ume l, XLV J-XLIX. - fi""'r. Antónjo 
<le 8t. Maria Jabotao, ~º'"º Orbe f-\c1·áfico Hr asílico ou Cróníca 
dos Frades 1\Ienores da P.rovíncia do Beasil IUo de Janeiro 1858 
vol. I, 9-20. ' ' 

( lt ) Fernüo Cardim, TratadoR ria Lcrra e gente do Brasjl 
.~ño Paulo 1939, 2 .a edicáo, 176. ' 

(5> G. Soare~ l. c . 414-41·6 . 
. (.6) ;F . . Cardim, l. e .-, 17 6. - Veja-se tam.bém "Anai s do Ar­

qn 1 vo Puh11co do Eslado da Babia, .Hahia, voi. l v. 7~. - "JJocu-1 
nJentos Históricos'' (Biblioteca Naoio·nal - R io)°. (1936> vol . 
XXXII, 270-271, 280- 281. ' . 

\ 
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notícias mais prec iosas e minudentes. Gabriel Soares cer­
tamente teria descrito com igual perfei<_;ao a vida dos 
índios T apuios, como escreveu a dos T upinarnbá, si a mar­
te nao o tivesse surpreendido nas margens do Río Para­
guossú, a meio cominho do Río S. Francisco, meta dese­
jado da sua coro josa entrada (7). 

Alguns n•)VOS pormenores acerca dos índios do nor­
deste bahiano, oporecem nas cartas dos Reís e dos Gover­

nadores na segunda metade do século XVI 1 e no subse-
, quente (8) . Pude, ol ém disso, consultor documentos iné­

ditos existentes no arquivo do Convento de Sao Francisco 
da Bahía, os qua is se referem as missoes franciscanas nos 
oludídas zonas (9). Destas fontes resulta que, no moior 
porte, na segundo metode do século XVI 1, comec;orom a 
se juntar em oldeios as tribus Cariocá, Mungurú, Carirí, 
Pontá, Massocará, T omoquió ( l 0), Ocren ( 11 ), Poiaiá 

( 12) / Sucuri ú ( 13) / etc., formando os povoac;oes de Cana­
brava (hoje Pombol), Saco· de Morcegos { hoje Mirande­
la), Geremoabo, Massacará, Joozeiro e as do Rio Salitre. 
Foram todas, em seus princípios, oldeias dirigidos por Je-

(7) Cfr. Frei Vicente do Salvador, l. e. , 350-353. 
(8) JJuLUcaíla3 nu. colecau ··vocuu1euLus hist.•ó;:icos " (B jblio­

teca Np.<;üo.~1a,L ) J-"Uo de Janeiro) e nos "A11ais ·.do Arqnivo ílu .Ba-
hia" (Bahia),. · 

(9) Arquivo do ConvenLo de S . .b'rancisco cla Ralli a, XTTí, 
6 "Papeis daB l\.riss5es dos índios" . - Cfr. 'I'ambém .Jaboaláo_ l. 
e., parte II, 801- 803 . 

( LO) Documentos h istórico3, Rio de Janeiro 1938, vol. XLII, 
336. 

(1.1 ) ÜL1 "Ocrjns''. jJJiden1; Documentos HisL (Río H~:38 ) , 
vol. XLI, 245; Annis do Arquivo cta Bahia, IV, fl8. 

( 12) No municiyio de Saúde n inda hoj c u1n lugar 6 cllarnado 
"1.1apayás ''. 

-(f3) Doc. hist .. vol. XLI, 164.-~67 ; ibid. 1 vol. XlL1 335 . 

\ 

' 
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suítas, Franci~canos, Carmelitas e outros missionários 
( 14). Estas notos, colhidos em documentos históricos, 
opresentom, porém, muito pouco material poro estudos 
etnológicos. 

No século XVíl 1 o civil izac_;ao no nordeste bohiano 
fez ráp idos progressos entre os indígenas, extinguindo 
uns, obsorvendo outros. Um dos fotores mois importantes 
no penetra~ao do zona inhóspito do Rio Salitre represen­
tou a exploroc;ao do salitre que olí hcvio sido descoberto, 
em 1671, por Bento Surrel ( 15) e 5 anos mais tarde Fran­
cisco Dios d' Ávilo conquistou esto zona ( 16). As minos de 
salitre fundadas, em 1697, por D. Jooo de Lencastro, no 
zona de Jacobina, nao derom bom resul todo ( 17) e, por 
isso, em 1706, o centro do fobricoc_;oo foi transfer~dc o 
Pocuí, no município de Campo Formoso, onde se tlrou o 
salitre "pelo río do Salitre ocimo até os Po~os" (18),. lu­
gar o indo hoje existente junto a estrado que levo di::= Com­
po Formoso o Buraco d 

1
Águo. Os fndios dos {]ldeios de 

------
(1-1.) Anais do Arquivo da Babia, vol. II, 7-9, 220; vol. IV, 

1-1-18, 79, 190, 212. - Vide et Luíz ·dos SanLos Vilhena Recn­
pilai;ao de not::cias Soteropolitanas e Brasilica.s conticlas. 'em XX 
cartas, Ballia 1921. Comenlários pelo pro . :Braz do An1aral 150, 
571-576 . -- J. Accioli - B. An1aral, i\1emórias históricas 'e po-
lílicas cla Bahia, vol. V, Bahía 1937, 15"3, 430-136, 317. · 

(15) Anais do Arquivo da Bahía, vol. III, 190; vol. IV, 61 
-52. 

(1G) I-hid. I!I,, 190; TV, 61-62. - l?rancjsco J)ias d'~<'\viln. 
em 1ü83, foi nomeado, pelo Govornador AntOnio de Sousa lVIe­
nezos, coronel "·da caatinga ,grande .• con1ecando do Rio Tapicn cú 
corrcncto pela estrada dircita até o Rio iS. Francisco, e oa dila 
estrada, pa_ra cima, até as úl tünas povoa<;ócs" (Anaís do Arqt.i­
Yo cla Bah1a, IV, 71-72) . - Pedro Ca!mon, His tória da Casa da 
To1Tc, Hío 1939, 97. 

( 17) Ana is do Ar qui vo da Bahía (Ballia 1917), T, 123-12 i; 
rr, 218-219; IV e V, 207-209, 226. - Doc. hiLSí., vol. XLI, 71·-
74, 329. 

(18) Dc.>c. hist.1 vol. XLI, 165. 
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Sahy e das do Rio Salitre deviam trabalhar nestas mi­
nas, oo posso aue o broc;o negro foi bem pouco empre­
godo nestes trobolhos ( 19). 

Na c ivi 1 izoc;ao desta zona grande influencio exerceu 
a novo estrada Bohío-Joazeiro-Piauí que se obriu em 1721 

' "para melhor ¡:::assagem das boiados que dos sert6es vérn 
paro esta Cidade" (da Bahia), obra pública paro cu jo rea­
l iza<;ao os índios foram empregodos em grande es.cela 
(20). No mesmo tempo, os índios copazes de guerra, fo­
rorn mondados paro urna expedic;ao contra os indígenos 
do Piauí (21). Aindo que !hes fósse prometido que "aco­
boda a conquista · pudessem voltar outra vez a suas ol­
deias'' (22), podemos supor que muitos deles nao voltc­
ram, e ossim a regíao de Bonfim ficou sempre mais des­
povoodo de aborígenes. 

· Mortius oindo acrescento outra razao poro explicar 
o rápido desaporecimento do ro~a indígena no sertao do 
Bahio: "O sertao da Províncio da Bahía . .. recebeu sua 
atual populac;·3::> de modo diverso do das Províncias mois 
ao Sul, Minas e Sao Paulo. Os colonos penetravam pouco 
a pouco do litoral para o interior, impelidos unicamente 
pelo amor a independencia, e suas empresas procediorn 
todas de indivíduos isolados, de forma que se tornava pru­
dente o cruzamE::nto comos índios que viviam esporsos. Os 

(19) Doc. hisL., vol. XL, 161, 162., 164-166, 311; XLI, 71-
74, 119-120, 1.23, 165; XLII, 33ü; XXXII, 111; XXXIlJ, 331, 4'10. 

_(20l Doc. hist. . vol. XLIV (Rio 1939), 120 . - "A estrada que 
partindo da Capital, ia a Joazeiro, bifurcava-se Cll1 uu~intaoas , 
indo urn Lrccl1o dela para Jacob]na. Chan1ava- so "o:-.Lrada. dns 
boíaidas". "(Auais do Axquivo da Bnhia, I IL 208). 

(21) Doc. hisL., vol. XLIV, 1-8; XLII, 337; XLIIT, :3117 . 
., (2.2) Doc . histq yo}. XLIV, G; XiLlII, 347. 

' 

\ 
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recém-vindos encontravam menor resistencia hostil, por­
que as correrias dos Paul is tas e Mínei ros que escraviza­
vam os índios olí domiciliados, espalhando o medo e o ter­
ror, faziam-lhes desejar a paz. Muito diferente era o que 
se passava em i\l\inas e S. Paulo, onde as incurs6es h9stís 
dos europeus contra os índios maís numerosos só forarn 
feitos por grandes bandeiros, havendo necessidade de 
proteger a m60 armada as colonias situadas nos lugares 
ricos de ouro. Como consequencia desta hostilidade, ga­
bava-se o mineiro de sua pura descendencia européia", 
ao passo que em quasi todos os sertanejos bahianos nota­
se o grande influencia do sangue indígena. Observa o 
mesmo Martius : "Em Monte Santo despertou-nos a aten­

~ºº a fisionomía de muitos habitantes que, pelos largos 
molares, olhos pequenos e oblíquos, cabelos lisos e com­
pridos indicavo a procedencia indígena" (23). 

No come~rJ do século possodo, Martius encontrou só 
no Rio Sol itre o indo olguns índios, do tribu dos Massocará, 
e com muita diticuldade pode tomar noto de um pequene 
vocobulário da suo língua. O sábio naturalista observou 
que estes índios eram de complei~oo física bem robusto; 
mas a respeito de sua organizoc;oo social ele tem apenas 
as polovras lacónicos que nos seus costúmes erom iguois 
oos outros indígenas (24). 

Os Mossacorá sao estreitamente aparentados aos 
Camacon (25 ), que o príncipe Moximiliano de Wi-ed-

(23) Ma:rtius, 1. e., 203-204 . 
(24) Ibid., 202. 
(25) Cfr. Hermann Ploet·z - A" Méleaux, La cjvilisnti 11:1 

rriaLól'ielle eL la vie socia.Je et relig'ieu5'\e dns indien~ Gé rtu Bré­
sil rnéri.dional et oriental, na Reyista del Instituto da etnologia 
de la Universid.ad Nacional de ~Cucurnán, Tucumán 11930,. 109 . 

.. 
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Neuwied encontrou nos arreciares de Conquista (26). 
l~ombém Ch. Loukotka enumera os Massocará (como !ín­
guo mese lada com G.e) entre a famíl ia Ca macan (27). 
Suposro tal porent esco1 provavelmente, foram tambérr. 
p,orec idos os elementos culturais destes pavos, a indo que 

. -

nao se pOSSO tirar nenhlJmO conclusoo absolutamente cerr 
ta, pois a respeito da vida _cultural de um pavo descpare­
cido (que é o dos Mossacaró) só teriom valor fon tes his­
tóricos fidedignas, O que porém, infelizmente nao pOS·· 

; 

su irnos. 

2) OS DESENHOS RUPESTRES DE BURACO D'ÁGUA 

T endo já conhecimento dos ·desenhos de índios ex;s­
tentes na gruta de Buraco d1Água por urna viagern teita 

no mesmo local no mes de Joneiro de 1941, interessou-me 
saber si oindo E:xistiom outras cavernas com semelhcntes 
p inturas pr imit ivas. Mortius jó encontráro desenhos des­
tes generas no serra de Anqstócio, perta de Monte Santo 
_(28). No esperon<_;o ·de descobrir outras inscri~6es rupes­
tres, oceitei, com muito prazer, o gentil convite do sr. tv~e­
nondro Negreiros Folcao paro possor olguns dios em Ser-

. (26 ll.\1axirr1iliano l?_r_:fncipe de \Vied=~euwierl, Viagem ::to 
Bl'a::iü, Hao Panlo 1940, 410. 

l27) Cheslmír Loukotka, Línguas indígenas do Brasil, ua 
JlP.visla <lo ArquiYo ni1unioipal, Sao Paulo {.Feverr.froJ 1939, YoL 
Ll V, 151. 

(28> lVJ artius, l. e., .199-120 e o Atlas da cc1ii;5.o complcLa 
de J . B. von ,::;pix e U. F . .Ph. von l\Jartlus, V 1agem pelo JJnl;--11, 
JUo 1938, vol. IV, prancha "In.s·cricao numa J·ocha cla ::;en·a do 
Ana1'il~cio". - Sobre as pi.niuras rupcstrrs descobortas po1· John 
Gas:pe.1· Rrannoc na Serra. do lVlulato, cerca de üO J.: rn. uo sndeste 
<la c i rtode do .Toa7.oiro, ·cfr. AlfT'erlo do Carval ho, Preh i~t ul'ia Sul­
A m.01·icana, Hecifc 191'0, 115-116. 



..;;:. 12 - • 

rinho, em coso de seus parentes. Al.í b povo fo lava de urna 
''toca do cachimbo", onde, ern tempos remotos, foro en-
contrado um cuchimbo de índios e a trad i~ao do lugar di­
z1a que esta cav~rna era ur)la sala enorme em que ontiga­
mente moravam os indígenas. Quando, porém, pergunto­
vo: "E o senhor já entrou na toca do .cachimbo? recebia 
sempre a resposta: "Ah!, nao, isso ndo; Deus me 1 ivre !'1 

- "E porque nao entrou?"-11 A, Já dentro tem cobros
1 

gi­
boias, ta lvez até; on~as .! " 

Gra<;os oo auxíl io tenaz do sr. Leobino Ribeiro, pude 
visitar o decantado gruta, escondido num lugar da serro 
difícilmente acessível. Em cominho paro o "toca· do ca­
chimbo", soube de diversos histórias que remontom aos 
tempos dos abcrígenes. Anda de boca em boca que o "cc­
rupi ro" acomete os ca<_;adores no mato, dondo-1 he a<_;oi tes 
e incomodando-os de mil maneiros. Contam tombérn oue . • 

alta noite, correm pelos montes fachos cintilontes. Os Je-
suitas Manuel do Nóbrega (29) v Antonio de Sá (30) e 
José de Anchieto (31) relotom as ~m-esm-as - coisos dos ín­
dios de seu tempo. 

Afina! chegómos a ".toca do G:achimbo11
• A entrado 

da caverna é. muito. boixo e estreita, de moneira que; só 

(29Y Carlas do Brasil (1549-1560), Rio de. JnnPiro 1931, 
Carlas Jésuüicas 1, 99. 

(30) CarlaH Avulsas (-1550-1568), Rio de Janeil'O ·1931, 
Cal'I as Jesuíticas II, 21-1-215. 

(31) ··Hú lambém outros, ma:ximé nas praias, quo viven1 a 
maio1· parte do len1po junto do mar e do~ rios, .e sao rha1nados 
baclaLá, que quer dizel' "eoisa· de rogo'\ · 'ó que · é o rnrRrrio con10 
so se d issessc" o 1que é Lodo fogo" . Nao· se ve outra coisa senao 
un1 facho cintilante co1Tcndo daqui pára a l.í; acumoL~ l'apida-· 
n1Pnlc os índios e mata-os, como os curupiras; o que scja isl'o, 
a inda nao i::c sube com cerleza" {Cartas, lnfoqn1aQ6es. Fragmen­
tos Llü;tóricos e Serinii()R ( '1 554- 1594), Río de Janci L\) 1933, 
Car! as J esuíticas III, 128-129) • 

• 
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Folo 1 - - · Dc:;;rnhos rupestres da '' Talhnrla do Arli'>nio 
Menino" ( '.\funic. Campo Formos.o - E-.t. da Bnltia ) 

11'01.o 2 -· Des:,nbos ruprstrC's <ln " '1'<1ll1 nrl:t do A11l.<m10 
.M "ll íro" (:vlnnic. Can1p0 F nr1110 . ..;o - g ;;I . rln Hal1 ia ) 
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de rastos, conseguí penetrar uns quatro metros, quando, 
de repen_te, o gruta se obriu poro cima até urna altura de 
6-8 metros. Mas, em vez de urna solo enorme, deporei-me 

apenas com dais corredores--estreitos, que se obriom poro 

o direito e o esquerda, numo e~tensoo de uns c·inco me­
tros. Servindo-me de urr1a lámpada ef étrico, procurei dese~ 
nhos e outros vestígios- de índios, sem, porém, encontrar 

coiso olgumo d.J que buscova. O que havia em abundancia 
erom morcegos enormes que, espantados pelo luz da mi­
nha bateria, esvoa<;avom em redor de minho cabe<;a. 02-
cepcionaao d2ixei a "toca do cachimbo". 

Semelhantt; desilusoo tive r.o Morro do Lopes, em St 
Luzia. Ainda urna vez a voz do povo me enganou no mu­
n icípio de Campo Formoso. Já em 1941 me tinhom fa lodo 

de desenhos mt1ito bonítos existentes nos rochedos da de­
nominada "Talhada do Antonio Menino". Mas por mais 
que desejasse raquelE: tempo, visitar o lugar, nao "foi pos­
sível. Este desejo só se reolizou em Joneiro de 1942, pela 
gentileza extraordinária do já mencionado sr. Artur Silva 
Régis. Erramos duos horas pelo caotinga, por veredas, fe­
chados em cima pelos galhos duros dos umbuzeiros, que 
as vezes, apenas deixom possar o cava lo. Mas, ''onde pos·· 
so o cavalo, também possa o cavaleiro". Afina! o noss') 
guia acertou. Foi urna boixada, com vegeta<;oo bastante 

rica, perdida no meio do caatinga. Rochas de xisto calcá­
reo-segundo o afirmoc;;oo competente do sr. Frark Nce­
gelí -- oí se levantom até o urna altura de 20 m. e onde, 
segundo parece, os indígenas buscavam abrigo contra o 
vento e a cFiuvo. Nao se trata, porém, de cavernas, senoo 
de pequenas lapas que servem de refúgio ao mocó. Os tra-

' 
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~os, pintados pelos aborígenes a vermelho e preto, as ,.ve­
zes, alternativamente sao rabiscos grosseiros. Entretanto, 
isso ainda n66 permite o conclusoo que estes pintores In­
dígenas nao ti,1erom nenhum gasto artísti.co, mas- é pre­
ciso notar que os ·te>.sturas folheadás deste xisto catcáreo 
nao óferecerom espo<.;o para desenhos moiores. Quonto ao 
sentido que se possa atribuir o estes robiscos, parece pou­
co provóvel o suposic;ao de que oí se troto do expressao 
de um pensomento determinado. 

f m Campo Formoso informáram-me do existencia 

de muitas grutas, todas, porém, de 15-20 léguos distante 
do cidode. Por falta de tempo e de · meios para urna 

viogem através da coatingo pouco povoodo, odíei a vi­
sita poro ocosi6o mois oportuno, dedicando o tempo 
disponível ao estudo minucioso do gruta . do Buraco 
d'Água. O resultado destos pesquisas foi sotisfatório~ 

As 21 figuras, que aporecem nas pranchas· 1, 11, 1 l I 
e IV1 foram feítas escrupulosa e coprichosoment~ pela 
mao hábil da senhorito. prof.ª Riso1·¡n·a Soles1 sobre a bose 
de fotografías, croquis e cópios tirados no caverna de 
Buraco c:l'Água; a esta senhorita, manifesto aqui, o meu 
ag rodee i mento. 

A gruta de Buraco d1 Água ocho-se no meio de urna 

cootingo que, sé de longe em longe, opresento pequenas 
elevo<;6es num terreno ocentuadamente plano. A sua 
terro, provavelmente desde o princípio do século XVJ 11, 
serve para del'J tirar o salitre, hoje em día muito explo­
rado pelo fób1·ico do sr. Artur Silva Régis, instalada em 

frente o gruta . As galerías subterraneos da caverna, as 
vezes, até de dais andares, extendem-se numo área -con-
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siderável, rararnente porém excedencia a altura de 5 n1. 
1Abrem inúmeras galerías laterois que, por sua vez, se 
subdividen1 nuina extensao enorme, ainda inexplorada. 

A galeria pri11cipol tem 396 m. de comprimento, até o 

ponto extremo que se chamo Buraco d' Água, donde urna 
bomba retira o água necessária paro o fobricoc_;éSo do 

salitre. Este buraco d'ógua, que deu o nome a aldeio, 
fico 30 m. aboixo do nível do solo. Alí havía tanta falto 

de oxigenio, '~ue os pequenas lampadas de querosene, 
usadas por nossos componheiros1 se apogaram e só a 
bateria erétrica nos poude orientar e mostrar a mcr~vi-
1 hosa concrei;:ao estolactítico. T udo isso concorreu para 
criar no fantasía do povo1 lendos bem interessontes sob 

o ospeto folclórico. 

Os sertonejos contom que a gruta é o morada do 

"Ca bocio", que nao deixa ninguém entrar impunemente 

, no seu reino srnistro. Dizem que, certo dio, dois homen~ 

tiveran-1 b ousodio de penetrar no sontuário do "Cabo­
clo'' e ló se perderom. Passaram-se um, dois, tres dios e 

eles nao voltaram. Eis que afina! no quarte dio, um só 

dos profanadores foi encon tracio no entrada do gruta -

mas, sem juizo e bo lbuc iando continuamente o nome do 
ILCaboclo11

. - E' o castigo do 1'caboclo" ! conclue a lógica 
popular. 

Os desenhos que nos in teressam encontrom-se to-
~ 

dos no entrado esquerda do gruta. Esto caverna dos de-

scnhos tém urna altura de 1-3 m, conservando, mais ou 

menos1 as rnesn1os dimens6es uns 30 metros para dentro, 

onde come~a u perder-se em diversos galerias loi.er.)s, 

as vezes de pouco altura . Com exce<;,:60 da figura XX I, 

• 

\ 
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os outros desenhos ficam todos dentro da caverna, tanto 
no meio como nos lados, o último uns 12 m. afastado da 

entrada, de maneira que todos se podem ver a luz do 

dio. Conseguí tirar retratos da _ ma ior parte dos desenhos 
com luz natural, ocrescentando, porém, as vezes, tam­
bém luz artificial. Depois do meip dio até quatro horas 
da tarde, a ilumina<;ao na gruta é bastante· boa, de ma­
neira que, aproveitando estos horas, conseguí fazer cro­

quís, da maior parte dos desenhos. Além disso, ainda fiz 
cópias de todos os desenhos, em duas viagens feitas a 
Buraco d Água, podendo, assim, conferir as cópias antes 
feitas, retificando isso e aquí lo. Mas, porque alguns de­

senhos estao meio apagados e outros foram feítos com 
tra<;os muito delicados, que aparecem na fotografía só 
a través de urna lente bastante forte, resol vi pub! icá-los, 
nao em forma de retratos, mas com cópias feitas a 
nanqu1n. 

Os desenhos rupestres de Buraco d' Água nao foram 
esculpidos na pedro calcárea, mas sim pintados com urn 
corante vermelho um pouco pálido. Só a figura XIX está 
pintado de amorelo. Manchas desto cor ná abóboda, 
parecem indicar que ontigamente havio mois outros de­
senhos da mesma tonalidade, os quais porém nao resis­

tirom a influencia deletéria do tempo. 

Qua! foi G tinta empregada pelo indígena? Parece 
que nao se pode tratar de urucú ( Bixa ·Orellana) ern­
pregado geroln1ente pelos índios nas pinturas corporois, 
pois o orelon nao resiste bem a influencia nem da lu7 e 
menos ainda a da água; mas a fig XXI, que fice foro da 

caverna, exposta a luz do sol e a chuva, a cor se conser-
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vou perfeitamente, como também a fig. XVI 1, a-pesar-de 
ser pintada sobre urna pedro um tanto úmida, o cor está 

um pouco mois escuro que nos outros desenhos, mas nao 
desapareceu. 

Quondo estovo ocupado em fazer cópios das figu­
ras IV1 V e VI / reporei que os pontos dos meus sapotes 
ficarom vermelhas. Notei entoo que deboixo do rochedo 

oí existente1 havia urna espécie de barro vermelho, pen1 

duro1 chamado pelo pavo "touá"
1 

ainda hoje usado para 

pintar as casas. Geralmente este "tauá" só se encentra 

em cima de montes e colinas, como eu mesmo pude 

observar perta da cidade de Campo Formoso1 . onde tive 

· ocosioo de ver touá vermelho e omorelo em diversos mo­

tizes, como também tabotinga bronco. Trouxe comigo 
deste tauó, preporei a tinta misturando o pó com óleo de. 
rícino '(32) e pintei com ela um peda~o é:te pedro que ser­
via de base aos desenhos de Buraco d' Água. O resultado 

foi excelente. A tonal idade da cor é o mesma da dos de­

senhos de índios e possondo águo por cima do desenho 

nao se modifica, de formo olguma, a pintura. Porece1 

pois/ que este foi também o processo usado pelo índio. 

O perito mineralogista Sr. Fronk Naegeli teve o gentileza 

de examinar um pedacinho deste touá vermelho e afirmo 

trotar-se de limonita (Brouneisenstein) ou óxido de fer-

(32) CJ1'. MartiuR. Através da Bahia, 133-134": "0::; Cun1:1-
can, csn0cialrnrnlí' as mulhcres, prepararn a cor vel';:wll1n rort1 
as <::en1cnl es rlo urucú (Bixa 01·Pllann L. ) . triturand•J-tl ·- it' :.lgna 
Jrja até qno si) nrecipÜ•e a- tegun1enlo col01·ido. RPcltcPm 0~-=ta 
subslancia, o ore11an, a pedacos quadl'ados, que deixan1 ~eC'ar :to 
sol e uUliza1n-na como tinta cosmética dr.pois fle .nH1fi- 1a ne 
rnistura com óleo de rícino ou com uma gordura. amimal,, • 

.. 

I 
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ro; e a zona de Campo Formoso é riqíssimo em ferro, 
cromo e mangones (33). 

O que nos prnturas de Buraco d'Água, geralmente, 
impressiona, é a firmeza do troc.;o, denotando contornos 
bem definidos,. pintados sem sino! de hesita<;oo. A pédra · 
calcáreo, raramente chata e lisa, mas sirrr ·freQUente­

mente rochado por largas fendas, nao apresentou boa 
base para pinturas o fresco. Além disso, a posic;;ao em 
que o índio devio pintar, principalmente as figuras JV, 
V e VI I roi bem incomoda, pois só podio faze-1as de-i-
todo de costas. Os desenhos ocham-se de 1-3 m. acima 
do nível do chao 0o caver..no,. mas, com_o as nossas exco-

va<;6es mostraram, ontrgomente a al tura devia ser rnaior 

a inda. .. 
Vamos ver, afinal, o descri<;ao rápido dos dese,nhos. -
Entrando no gruta, ve jamos pri meiro os f iguras-que 

ficam no lodo direito1 diriqindo-se, entoo, pan;i oquel os 
do meio, e ele ló. par.a as do lado esquerdo. ¿ p~ 

' • 4; 

Quosi junto da en trado, mas dentro da grut.o,, r~- , , 
paramos, urn powco mais de l m. oc ima do chao, a fi ­
guro 1, que ten1 urna alt ura de 20 cms. e 30 cms. de j ar-
gura. T odo a figura está pintado de vermelho. ~ 

A f ig. 11 está meio apagado. Parece que no lado 
d1reito hcv10 os mesmos tra~os que se vem no lado es­
querdo, ou q:Je, por causo de urna fenda oí existente, o 
pin tor indígena nao conseguía acabar a figura . As di-

(33) Al iá:::, o Sr. F róes AbTcn já fez a::- n1(';;nw:3 ob~· t·t·vucoe ·: . 
r.rr. ::;ou artigo ":\'ota isobre as ü.1scri~~6cs da srrra da Orn;a~', no 
Bole Li n1 do .Muse u Nacional do ·,Hio de J nncü·o. vo l. TI r. Hio ( .h t-
11 ho> '1927, 30-31 . - Vide et Reinhard Brauns, Das l\iliner.al- · 
rc ich, Es5lingen uncl Mnenchen 1912? 130-t51, · ' "' 
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mens6es sao de 20 ~24 cms. 1,20m. ac1mo do nível do 

caverna. 
Em tercé"':ro lugar ( fig. 11 l) observamos um dese­

nho com con t·ornos bem definidos, por dentro, pontua­
do; altura 4~ cms., moior largura 42 crns. 1,20m. ocin1a 

• 

do ~olo. 
As tres seguíntes figuras ochom-se quasi escondi­

dos por urr1 roe hedo, em cima plano, que oí ovon<_;o poro 
o meio da gruta. A distancio do rochedo a parede de 
apenas 60 ctn.1 certamente for<_;ou o pintor a desenhor, 

· deitado de costas, o que, porém, pouco olterou a firmeza 
dos tro<_;os. A fig. IV tem as dimens6es de 30: 1 O cms., 
a fig. V de 30·16 cm. e a fig. VI de 30:15 cm. 

DirigindD-nos agora um pouco para o meio da ca­
verna depar.'Jn1os como fig. VI 1 que comos figuras VI 11, 
1 X e X formam um grupo, echando-se todas 1,30 m. 

acima do chao. A fig. VI 1 temas dimens6es .de 25 :9 cm., 
• 

V 1 ! l de 25: 11 cm., IX de 52 :20 ( maior largura) cm. e a 
fig. X de 20:1G cm. 

' 
Outro grupo .constLtuem as figuras XI, XI 1, XI 11 e 

XIV. A pedro oue serve de base para estas figuras fica 
1,80m. - 2 !l. · acima-do solo. As dimens6es sao as se­

guintes: fig . )(1 35:22 cm., XI 1 40: 15 cm., XII 1 19:12 e 
a fig. XIV l ! :9 cm. A figura XV abrange 3 pequenos 
desenhos de 11 ·6, 11 :9 e 8 :8 cms. 

Quosi júnto deste grupo, ainda no meio da gruta, 

existe urna pintura de maiores dimens6es, 60 :50 cms. 

( fig. XVI), 2 m. acima do -chao. 

No rocha do lodo e.squerdo do caverna, encontra­

mos as figs. XVII-XX. A fig. XVII (de 34:19 cm.) tem 

,. 
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por base umJ pedro 1 isa, meio orredondodo, mas um ton­
to úmido, l 15J m. ocimo do solo. Mois outro tanto para 
cima fico a fig. XVI 11 (de 29: 15 cm.) / e, na mesmo al­
tura, uns 2 m. poro o direito

1 
o fig. XIX (de 30:20cm.)

1 

o único pint'J. :1.i de omorelo pólido
1 

mos
1 

como lampado 
el é 1 rico, segu¡ndo troc;o por trot;;:o

1 
o indo foi possível co­

pió-lo, 00 pOS')•) que o filme já nao o reproduziu. Seguin­
do o indo um r ouco mois poro dentro do coverno

1 
ficon­

do no mesm.:i c.lturo de 3 m. ocimo do solo
1 

observamos 
o fig . XX cor.1 os dimens6es de 60:24 (maior largura) 
cm.1 outra ve2. pintada de vermelho. 

Sao estcis os pinturas que ficom dentro do gruta. 
Resta oinda o fig. XXI que se ocho foro do coverna

1 
su­

bindo um pou :o no lodo esquerdo do entrado. Tem mais 
ou menos os clin-"ens6es de l / 1 O m :25 cm

1 
e consiste num 

ogrupomento de pontos vermelhos
1 

tendo porém como 
fundo1 urna foixa ou sombra vermelha

1 
mas dá a impres- , 

sao de nao ter sofrido modificoi;;6es pela influencio do 
sol e da chuvo. 

Deve-se nctar, que os desenhos estoo todos pinta­
dos em pedro calcáreo rochada em muitas fendos que 
t·ornarom im?r~omente difícil o trabolho poro o pintor. 
Logo se ve que ele aproveitou, em primeiro lugor

1 
as 

portes mois ou menos chatas e menos rachadas da ro­
cha; quando, porém, já nao os encontrou, tratou de 
aproveitor ton1bém outros portes da abóboda do caver­
na menos chotas. 

Antes de passormos a expl icoc;:ao dos desenhos de 
Buraco d'Águo, aquí publicados pela primeira vez

1 
é 

preciso fozermos urna pequeno divogo~Cío sobre o art_e 

• 

'• 
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pictórica entre os povos primitivos, e, em particular, en­
tre os aborígenes brasi leí ros. 

Lago a orímeira vísta nota-se que diversos destes 
desenhos de t3uraco d'Água representam animais e, 
como 

1 
veremos depois, outros revelar-se-ao igualmente 

como de ser·es vivos. Jó Ricardo Andree sal ientára que a 
planta, raras vE:zes, desempenha olgum papel na arte 
primitiva e que, quasi todos os motivos, sao tomados do 
reino animal; e acrescenta: ''Para compreendermos este 
fenómeno, basto lembrar-nos que tombém as nossas cri­
an~os, ao fo;:erem no lousa os primeiros ensaios inde­
pendentes de desenho, comei;am por representar, sob 
formas toscos, homens e animais; o animal vivo, com sua 
mobi lidode, prende-lhes mais facilmente a· oten~ao, po~ 
dendo, a lém disso, ser aprendido no sua figuro tota l mais 
rapidamente ds que a planta, formada de inúmeras f6-
lhas e flores" :.34) . E o selvagem, em mu itas coisas, se 
aproximo das r.ossas crian<;os. 

Entre tod;s os povos primitivos os viajantes fizeram 
a experiencia de que os selvagens mostram grande in­
cl inac;oo para representarem seus pensamentos ou de 
ocomponhoren1 suos polovros com sina is, ou descritos no 
a r, ou desenhodos na oreia e no rochedo, e até no ca-

(3.4) Mthnographische ParallC'len und¡ '..1ergleiche, Leipzig 
1889, 59. - Na lcnda indfgena brasileira, a Grande ~et'P<'nlc., 
ensinando a rnulher con10 deve pjnl-ar a ceramica, diz : "ll y a 
deux espcces ele l)üi'(l.tu1·es : la vl)Oinl•ure índienne et la pcillLLU'C• 
des .flcul's. Nou-s a,ppelons peinl.urr indiennr celle qui dcssine la 
tete du lézard, le che'min du Granel .Scrpenl, la branch·~ de pi-
1uenticr, la poitrine de BóyuLSú, ele., et l'aulre esl ecJie qui con­
si~to a peindre des fleurs" (P. C. 'l'avestin, La légeude. de Hóyusú 
en An1azonie, na ~lcvue d'Elhnographie et des 1'r·uuiLiens popu-
lajres, Par is 1925,i 105_:..196, · 
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cierno dos próprios etnógrafos. Pavos no gráu de cultura 
mais baixa possuem, as vezes, um gosto artístico- bem 
desenvolvido t/i.as, nem todos os povos primitivos sabem 
fozer, com a mesma perfeic;ao, tonto f iguros de anima is 
e homens corr10 desenhos meramente de~orotivos. Os 
Boximanes, os Esquin1áus, os Australianos e os índios 
norte-americanos desenham, quasi exclusivamente, ho­
mens e anímais, ao passo que outros, como por exemplo 
os Maori da Nova Zeelandia, se dedicaram, too somente, 
aos desenhos decorativos. No que díz respeito a estili- ~ 

zac;;ao dos f igLiras, entre os povos primitivos, os índios 
olcon~arom um gráu bem el?vodo de perfei~oo, . mos­
t rando ossim oue entre eles a ·pintura remonta aos mais 
antigos tempos. Onde se encontro um estilo determina-
dó em desenhos 'e motivos decorativos entre selvagens, 
chega-se a conclusao de que é o resultado do trobolho 
artístico de muitos gero<;6es (35). 

Desde os r.;.rimeiros tempos que se seguirom ao des­
cobrimento da Américo, o gasto fino artístico dos Incas, 
Aztecas e Maios chomou o atenc;oo dos Europeus (36). 
1 nfel izmente, representantes incultos, doquelo Europa 
que tonto se ufonavo de seus tesauros de arte, destruirom ,> 

com moas bárbaros, quasí todos os relíquíos artísticas do 
Américo · précu!ombiana . Desde o século passodo, .prin­
cipalmente, tombém chegómos a conhecer tesauros des ... 
to espécie que o sub-solo brasileiro guardou, carinhosa­
rnente, antes de tudo1 o da ilha de Marajó, de maneira 
que, hoje em <.! ia, a arte mora'joóra é conhecida e esti­
mada no mundo inteiro e, se as aparen.cías nao enga-

(35> Cfr. Ric-hard Andree. l. c.J 56-73. 

\ 
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narem, desempenhará oinda grande papel na forma<_;ao 

de um estilo artístico brasíleiro. 

Mas o interior do Brasil, por muito tempo, foi quasi 
negl igenciado e nem se esperou que ló se pudessem en­
contrar também restos artísticos de outras gera~óes, • 
a-pesar-de Maximiliano Wied-Neuwied '(37) e outros já 
hoverern notif icodo o fino gasto dos aborígenes dos ser­

tóes brasileiro:;
1 

€, em particufar, dos sertóes bohianos. 

Jó foram descobertas e publicados muitas ínscrí­
c::óes rupestre.3. existentes no Brasil (38). Martius e Teo­
doro Sompoio sao os principais escritores que trotaram 
dos desenhos encontrados no Estado da Bahía, o prim·ei­
ro sobre os da Serra do Anastácio .( 39)" e o segundo so­
bre aqueles que se acham nos morgens do Río Paro­
guossCr ( 40). Mas todas as inscric_;6es rupestres, até agora 
conhecidas, representom, na n¡aior parte, rabiscos gros­
seiros sem val·)r artístico algum, aínda que se fac;:am as 
menores exigencias paro se poder ·rolar em arte. 

(3() ) v e.ia -se 1\IJiguel "'Rolá, Hi:;;tól'ifl { ]P] al'lc' pn~co l ornhit111n, 
na1·cnlnrw 19:l(). Ooler io.n 'Labor rv. 1 '1-207. 

(37) (\J. \Vic--.d=Neuwied, l. c ., 411-!d15 . - A. d e Carvalbo, 
o. e .. p assim . · 

(38> Cfr. Ang:yonc Costa, I·ntrodnQao a .A.rqueologia Brasi­
Jeira . Rao PaulC' 193í, 121-1 30. - Alfl·cdo l31·andi'io, .\.. e;:;c1·i11ta 
prehistórica do Brat:il (Ensaio ele interprcla~ao : , Hio rle J aneiro 
J 937. . 

(39) .\la.rLiu~. l. c., 19.9-iOO e ALlai:> (odii;ao Hio '1938. vol. 
IV). 

( 'tO) Trodoro Sa1npaio, Inscripi;oes lapirlar1'" ind ígPiws nb 
\'ale t..Io Paraguas .;ú, en;i .A.nais do 5." CongTe~.:=o hra~i!eiro de 
< {rPgn1 l'in. Bah in HH8. ·yo'.. JI, 6-32, - Tr!Pm, {):-; nal untlislds 
"ia.ianlc's tfu-.; 1"Pct1lO$ XVIII e XlX e o prog1·fü;i"O ria cl'nogral'ia 
indígc11a no H1·as.il ua Revista clo Jnsliluto Ilhl/H'íco e Geugi:ú­
rico Brasileir·o, Uio de J-anciro 1915, 1101no o:;;pecinl consagrado ao Pr imeiro Ccngresso de His.Lól'ia N'acional, .Pal'Le 11, 573-575. 

e 
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· ~ Os emin2.1tes etnólogos Karl von den Steinen ( 41 ) 
e Max Schmidt (42) estudaram, com ·muitcr car inho e 

alta compreensao pela arte primitiva, os motivos deco­
rot.iv9s propagados entre os índios do Brasi 1 central . . No 
suo segunda viogem ao Alto Xingú, em 1887, Korl vo:i 
den Steinen, encontrou entre os Bacairí, tribu per­
tence11te a grande fomílio linguística dos Caribas, e en­
tre representantes dos grupos 1 inguísticos dos Aruacos e 
dos Tupí, oni "nois estilizados e motivos decorativos, até 
entoo, em parte, desconhecidos ao mundo etnoló­
gico. Tive· agora a felicidode de descobrir, no área cul­
tura 1 ·da na~a,.) - dos Ge, motivos decorativos bem seme­
lhantes aqueles' do Alto Xingú-e· mais olguns novos ele-
mentos. .. . 

Confro'ntündo os figuras V, VI, VI 1, IX, XII e XIV 
de ... Buraco d'.Á.guo, com os ornamentos bocairí 3, 5, 9, 
.1 O, 11, 14, · 15 e l 7 publicados por l<orl von den Steinen · 
nos pronchos 20 e 21 de suo obro "Entre os aborígenes 
do Brasil ce11trol" ( 43) a ninguém escapará o grande 
sémelhon~o . .lá que oindo diversos vezes se tornará ne­
cessório a referencia o esse ilustre etnógrafo, sejo-me 
permitido citar na íntegro a descric;ao de suo descober-

. 
( 11) Karl '\ on O<'n SteinHn, Enlre os abOl'ígcneR do Brasil 

central. Sáo Paulo 19/i O, 299-416. 
( !i2 ) l\iax 8chn1idl, Indjancrsludien in Zr11tl'alb1·a~ilif'n. Er­

lebnis¡:::-;r und p( bnologisc1lP Ergebnisse rincr Reise in den J:ih rcn 
1DOO- l !'.l01. BPrlin 1905. 330-118. · 

, ( 13> Slei11cn, 1. e., 325-327. - ;\esLus pninch.as 20 e 21 '{dh 
P<li(:ilo <ie San Paulo) infclizmr.nl'P. toi omitida a nump1·a··i'io drl~ 
figura.;, o que era inrlispensáYel. poü:;, na ·mc':·m1a "li11ba", i1:-
vrze::., achatn-s <' reunirlas 2 ou até 3 · f'igu1•a.:::. cii1'e1·<'n' e...:, n ífl·" 
obl'ign a acr<·sccnLar nn1' citacoe"' as páginas r. númP.rr.-! 1~01·res­
pondentos cla. crliQao alema. Unter den Naturvoclkern Zc~tral -
Bra::-;ilirns. ReiseschildPrnng und ErgPbni~Sf' drr z,veitPll S_thin­
gú-ExpediLion ( 1887-1888) , 1'af. VII e YIII, 
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ta. Diz ele: 11Ao referir-me a visita feíto a segunda oldeia 
Bocairí, mencicnei o gran.de friso de pedoc;os de corti<;o, 

pintados de bronco, que, no cosa do cacique, corrio, as 
vezes duplo, 00 longo <;ios paredes, medindo cerco de 56 
m. A Torguro dos pedo~os de corti<;a oscilava mois ou 
menos entre 15 e 40 cms. ·Julgomos a· primeira visto que 
esses zigue-zogues, pon!os, anéis, cori·entes de losongos 
e triangulas fossem s~mples desenhos decorativos que, se 
bem que graciosos e bonitos, contudo nao tinhom qual­
quer outra significac;oo. A casca, enegrecida com fulí­
gem, era proveniente de urna árvore silvestre chamada 
no1chi pelos Bacairí; o argila branca, ou as vezes oma­
relo, era apl ic.uda com os dedos, de modo que, nestos 
primitivas pinturas o fresco, naturalmente nao podio ho­
ver 1 inhos del icodas. Que rendo enriquecer o meu vocobu­
lório com os denomino<;q~es dos ornamentos, fiquei sur­
preendido ao ouvj r vórios nomes de peixes que me eram 
fomílíares, e r2solví examinar a questoo. Para cado mo­
tivo davon1·-rne o nome de um modelo concreto, e, a me­
dido que, nesta e nos outras tribus, nos ocupávomos com 
os ornomen tos existentes nos utensíl ios domésticos, veri­

ficamos que ~;-n toda o porte se tratovo do mesmo pro­
cesso. Ehrenreich contínuou o estudar a questoo entre 
os ínaíos do Aroguáío, onde também só encontrou dados 
confirmativos dq nossa hipótese" ( 44). Até oí, o sábio 
etrógrafo. 

Anres, porém, de entramos na explicac;oo minuciosa 
dos desenhos de ,Buraco d'ÁguoJ mais difíceis de enfen­
der, vejamos pnn1eiro oqueles que nao criom dificuldo-

_.__.,..._ ---
(4 'i) Slcinen, J~ntre os -abnrígens do Brasil conLraJ, 3B3. 
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des, ou que já ,~ao _ permitem explicoc;ao por se acharem 
meio apagados. 

As figuras 1 e XI 11 representom veodos, segundo a 
expl ica<;oo d')s moradores de Buraco d' Água, os qua is, 
al iás, nodo dí7em sobre a sign ificac;ao dos outros dese­
nhos, muitos rios quais até lhes tinham passado desaper­
cebidos; atribuem-nos, po(ém, a 111ao de índio dos tem'pos 

• 
remotos. A fig . Xl 11 representa um veodinho bem ehgra-
c;ado, denotando tombém os tres "dedos" típicos que os 
índios costum,..;rn dar oos seus desenhos de quadrúpedes 
e homens. 

A fig. 11 , no estado semiapogado em que a encon­
trei, já nao ;~~rmite tirar conclus6es positivas; mas, os 
poucos trac;os ainda existentes, parecem indicar que exi­
bia forma<;;69s de linhas que nao se repetem mais nas 
outras pinturas da gruta. 

Na f ig,. U 1, segundo parece, trata-se de urna arra ia, 
já de algum modo estilizada, peixe que também Steinen 
encontrou representado com ta is pontos característicos 
e que, como é sabido, desempenho grande importancia na 
vida dos indígenas do Brosi 1, pois eles se utifizavam de 
seu esporoo perigoso para dele fazerem pontos -de fle­
chas ( 45). 

Bastante bem pintado está o peixe que exibe a fig. 
XVI . Nas figs. XI e XX ternos diante de nós, segundo pa­
rece, outros p(~ixes, ainda que já maís estilizados. 
- -----

( '13 ) CJl'. Theodor Koch-Grünl.lerg, Vorn Horoima .1,11 111 Ol'i­
noco. Ergebnissc eine 1· ílrise in Nor<lbra:.;il ien uncl \ -'ene'lnt•la i'n 
den Jal1rrn 1911-1913, Sl'utLgart 1!)23, ,·ol. Uf, 71. 3 12. - Pritz 
K1·au~e. ln den \Vildni:;;:Se n Brasil,1 en::;. Bcl'icht nnu 'Ergf~hnisse 
tler Leipzige1· Araguaya=E:x.pediLion 1908, J_,e1pz1g 19j t, 50 e 
2G7. - Herbert Baldus, Ensaio$ de etnología bra:ilcira. S~o 
Paulo .1937, .?85- 286, ' 

• 

1 
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Algué111 poderio objetor: bem, eu admito que nos 
f igs. 1 e X 111 possomos ver veodos, pois existem des tes 
quádrúpedes noquelas re-gioes sertonejos; mas que, nas 
out ras f iguros, se trote de peixes, isso nao se pode con­
ceber, pois na cootinga de Buraco d' Agua, nao há peixes. 
- E' bem verdode que lá nao há peixes, mas o Rio S. 
Francisco nao fica muito longe, e Mortius nos informo 
que os índios habitantes daquelo caatinga "durante os 
méses secos de~.ciam poro o Rio S. Francisco, onde viviam 
do pesco" ( 46 ~. Quondo en tao neste deserto, as vezes, 
sentiam falto de víveres, os índios se lembrovom dos 
grandes e gastosos peixes do Rio S. Francisco .E foi tol­
vez numo dessos horas de fome que um índio pintou nos 
rochedos secos de Buraco d'Aguo o imogem doquilo que 
tonto lhe opetecio. 

O que o Í71dio querio representar com os figs. IV, XV 
·"' e XVI 11, é difíc il esclarecer. Um doqueles que jura ho-

verem-se encontrado, no Brosi 1, vestígios de escrita dei­
xodos por Feníci.os, Egípcios ou outros pavos ontigos, tal~ 
vez queiro vei· no figurinho, que fico no meio do grupo 
XV, urna confi1 moc;ao de suo tese. Mas, deixemos de 
lodo tois fontosios que, difícilmente, resistirao a análise 
do espírito científico dos nossos tempos. Ficondo no 
mundo real, acho que, si estas figurinhos do grupo XV, 
como ton1bém os fig. IV e XVI 11, possaram de simples 
experiencias d 1 mao indígena para ver o efeito do tinta 
que ocabavo de preparar, apenas a figurinha, que fice 
no meio do grupo XV, vista do lado, representa porven­
tura os contornos de urna coso indígena. E, si alguém 

--·---
'( 46) M artius, l. e., 202. 

' 
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IT'C disser que estes nómades do sertao bahiano nao ti­
veram casas ou malocas, mas apenas os mais primitivos 

abrigos cu guarda-ventas, responderei corn A. Métraux 
que estamos muito mal informados sobre o forma primi­
tivo da coso dos . Comocon ( 47) I e o indo mois sobre o 
dos seus porentes, os Mossacaró, dos quois possuímos no­
tícias etnográficas bem escossas. Além disso,_ por ,urna 
outoridode de prin;ieiro ordem, que é Gabriel Soores, sa­

bemos que os 1-apuias, habitantes do área um poucO 
afastado do Rio S. Francisco, moravam em /1 cosas bem 
tapadas pelos paredes e armadas de pau a pique11 (48), o 
que nao impecl:~ que os Mossacará, durante os meses do 
ano que passavam na caatin9a, habitassem as inúmeras 
cavernas olí existentes ou, onde estas faltavam, fizessem 
guardoventos paro se proteger contra as frias rajadas 
do noite. 

" 

Extremamente difícil é a expl ica<.;60 do fig. XVI 1 pin-
tada numo pedro um tonto úmido, o que, segundo parece,· 
jó tornou penoso a mao do índio opl icor o tinto ºº roche~ 
do, resultando daí tro<;o~ menos nítidos do que· nos outi::os 
desenhos. Ka ·1 von den Steinen .reproduz, na sua exce~ 
1ente obra citada (proncho 16·), um desenho feito a lá­
pis por um ín.:l.ic .Nahuquá, representando um jaguar em 
"otitude de ~sureito, com considerável córcova de gato, 
tendo os extr=midades formadas por urna linha ondula­
da" ( 49), o que nao deixa de denotar certa semelhanca 

-> 

17 H. Plortz - _'\. :\létrau:x, La civili :-: aliou nrn.l<~ 1· i eJ1 11' de.:: 
Gr\ l. e .. 141. - · 

(18) G. 8oarcs, 1. c .. ·í17. - Ff'levao Pinto (O~ ind f~en.as cTo 
Nor·drsf e. $;ao Paulo 1938, vo~·. 1 r, 1'73) <~nganou-- sr e1n rcfel'ir 
estas pala vras de G. SoareíS aos l\Iuracá, 

( 49) Steinen, l. e., 314. 
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com a nossa f!g XVI 1, embora esta seja mais esti l izada 
01ndo.Um único objeto de comporo<;oo, porém, nao 
o presento bas: sól ioo em que se possa f i rmor urna con­
cl usao posit iv1. Todovia é dígno de ser mencionada a 
noto de Steinen, feito o respeito desse desenho, que 
"os outros ín:lios nunca tíverom dificuldade em reconhe­
ce-!o como ser ido o do jaguar" (SO). Al iós, em Buraco 
d'Água, 3 m. :iistante do fig. XV11, mas jó foro da gruta, 
fice a fig. XXi que, principalmente observado d'urña d is­
tancia de uns 5 m., dá o impressoo de urna on<;a em ati­
tude de soltar (o que também aparece bem no fotogra­
fio), posi<;oo e~ta em que onc;as se vem em outros dese­
nhos rupestres disseminodos pelo imenso território bra­
sileiro. O corpo do animal, no fig. XXI, semente aparece 
como urna son,bro, reol~ondo-se, porém, muito bem, os 
manchas do pele felino. lsso admite duos hipóteses: 
t:.tmo, que- par2ce menos provável, depois de examinar a 
pintura, no lugar·1 bem de perta, que o chuvo e o sol opa..: 
gorom a viva::1dode do corante vermelho, e outra, mois 
verossín1il, de oue o índio, pintand9 pontos bem grossos; 
quería dar retJlce as manchas pecul iores do on<;o, pois 
também os indígenas do Al to Xingú representan\ as ve­
zes, too somente, ou principalmente, o desenho próprio 
do pele de urn animal. Sao até capazes de ocrescentar 
tais manchas, despreocupadamente, nos proximidades 
do figuro, quo~1do pensom que o coroterístico do animal 
nao está aindrJ bastante indicado (51). A mentolidade 
\:los índios bahianos nao parece ter sido diferente da dos 
habitantes d.J Alto Xingú. 
--·-... ·----

(50 ) ll>irl. 
(51) 'Cfr. Stoinen, -a2it. 

• 
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Vamos, agora, a explicac;:ao dos desenhos mais in­
teressontes d.= Buraco d'Águo, que sao as figuras V, VI, 
VII, VIII, IX : XII. 

Nos figuras 111, XI e XVI facilmente se descobrem 
peixes, ainda que jó se note certa tendencia para a esti-
1 izac;:ao. Entretanto, nos desenh.os que agora vamos es­
tudar, ternos di ante de nós anima is inteiramente estiliza­
dos, cuja explicac;ao se torna sobremaneiro difícil, e até 
teria sido impossível foze-la,· si Korl von der Steinen nao 
nos tivesse fornecido a chove para obri r este 1 ivro, escrito 
em pedro rnuda, mas fechado a sete choves. Nenhum dos 
outros etnógrafos ocupou-se tao profundamente com os 
motivos decorativos do Brasíl central e, o que vale mais 
ainda, com a significac;ao destes ornamentos como Stei­
nen. Por isso as suos afirmac;6es competentes podem ser-­
vir melhor, segundo parece, como base de comparo<;;ao do 
que as opini6es acidentalmente manifestadas por outros 
autores sobre a significac;:ao dos ornamentos. 

Em Buraco d'Água, jó nao hó índios que nos possam 
esclarecer sobre a significac;ao dos motivos decorativos; e 
si os houvesse, talvez nem soubessem dar urna explica­
~60, pois os desenhos podem remontar a tempos mu is an­
tigos. Karl von den Steinen teve a vantagem de poder 
estudar a arte primitivo dos habitantes do Alto Xingú em 
plena florescencia. Quondo ele olí esteve, encontrou, en­
tre os índios Bacairí, correntes de losangos, rriangulos 
etc. nos frisos das .. casas, nas máscaras de danc;a e nos ou­
tros utensíl ios primitivos e perguntando a um indígena 
pela denominac;:ao daqueles desenhos, ouviu em resposto 

, nomes que jó !he eram conhecidos como de cobras, pei­

xes, etc., senda até determinadas as espécies destes oni-
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mais. Colhido esto explica<;ao minuciosa do boca do 
índio, o sábio etnógrafo ocrescenta: "Preciso confessor 
que eu náo sabía m·uito bem se devio rir-me do indígena 
que afavelmente explicova os pinturas, ou se me devio 
en t regar ao sentimento de perplexidade que se pode re­
sumir no excloma~ao: "Quoo diferente o mundo de espe­
lho nestas ca becas!" (52) .. 

.;; 

Boseondo-nos nesto obro de Korl von den Steinen, 
podemos dizer que, segundo parece, o fig. IX do Buraco 
d'Águo represento urna giboio. Ou<;omos a descri<;6o do 
mesmo etnógi-ofo: "Reconhecemos no n.0 11 (da pron­
cha 21), que é o retrato do Boa constrictor, o desenho do 
pele da cobro, composto de nun1erosos triangulas peque­
nos; este desenho ocomponho os dois bordos do tóboa, e 
sempre de tal modo que os triangulas se dirijom, com 
suos pontos, poro o interior, cons.tituindo ossim, urna orla 
que delimito urna corrente de losongos pretos, formados 
pelo fundo ·iivre. Segundo os notos que tomei, o cobro 
está provido de cobec;a, mas náo é focil compreender de 
de que modo se deve entender como cobec;o, o comec;o do 
figuro" (53 ) . Podemos até supor que os extremidades do 
cobro no fig. 1 X de Buraco d' Águo, estáo pintados com 
moior perfe ic;ao, do que os ornamentos dos Bacoirí, o que 
bem se compreende, pois estes últirnos, tomorom por base 
o cosco rochado de órvores, ao posso que a pedro de Bu­
raco d'Água permitiu elaborar perfeitomente tois porme­
nores., 

Em a nosso f ig. X, tal vez tenhamos que ver out ro 

(52) Karl von den Steinen, l. c ., 326. 
(5::n rctem, 324. 

I 
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cobra, em posic;oo agressiva, pois "zigue-zagues € linhas 
ondulados (nos desenhos dos índios brosileiros) represen­
tom cobros" ( 54). 

A giboio esti ! izada torno-se bem compreensível, 
contemplando os desenhos dorsois desto serpente. Já é 
out ro coisa quondo dizemos que os figuras V, V 1, V 11 e 
VI 11, provavelmente, sao peixes esti 1 izados. 

O índio brasileiro, segundo Steinen, chegou o formar 
o figuro geométrico do losango, es ti 1 ízondo o peixe 
(55). O ornamento moís propagado entre ,os tribus do 
Atto Xingú /1 é um peixe lacustre, pequerio e choto, um 
Serrassolmo ou Myletes, aparentado com os piranhos, 
chan1ado /1 merecho" pelos Baca i rí. tSt€ perxe é represen­
tado por losanges, com os cantos preenchídos ·por peque­
nos triangulas (56). Ouc_;omos outra vez a descric;oo da­
quele que descobriu este motivo "merecho'~, hoje em dio 
muí to conhecido sob esta denomínac;oo. Karl ·von den 
Steinen descreve-o assim: 110 losango corresponde oo 
corpo do peixe, e os quatro angulas preenchi.dos represen­
tam o cobec;a, o cauda, o barbatana dorsal e abdominal. 
Os cantos sao urnas vezes mois, outras vezes menos 
cheios, de modo que no in terior, ora resta um octógono, 
ora um quadrado" (57). Os índros Aueto, da fomílio rin­
guística dos Tupí, que se distinguem por súa estilizaGOO 

----..--
(51t ) lbid. - Cfr. et .Fr. I{raus.e, Die Kunst der J\arajá­

Indinner, no BaC'si:-:ler - Archiv. - Bcitraege zur· Voelkcrkunde 
Leipzig 1911, Ba11d Il. tíeft 1. 18. ' 

(55 ) Sleincn, 1. c., 320-327, 339; 341-3~2. 
(56) Jdem; l. c., 328. - Escreveinos "morocho'' e nao m e­

resrllu ou merccllu J)Ol' co1TOSlJOntler a::;siirr1 n1ais ~ i1 liri~11 <t por- , 
tugucsa como a óxplicav.ao de Kal'l von den Steincn {cfr . L e., 
329) . 

(57) Stejncn. l. c., 329-330. 
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' extremamente desenvoivida, e cujo modo de pintar cor­
responde mois ao do in-dígena de Buraco d'Águo do que ao 
dos Bacoirí, conhecem, olém doquele ornamento "m-e-re­
cho" apenas com os cantos do losango preenchidos, outro 
com o losange todo preenchido; mas, a-pesór-disso, tom­
bém este desenho é designado pelos indígenas com o no­
me do mesmo peixe. -E OlJtros vezes, aparecemos losangos 
sern os cantos preenchfdos, como acontece também nos 
figuras V e VI de Buraco d'Águo, mas tanto Karl von den 
Steinen (58) como Mox Schmidt (59) afirmam que, 
mesmo assim, sao chamados "merechos". 

Os indígenas _nao se contentam, porém, com isso. 
Vao mais _longe oinda. lnventaram até um desenho para 
representar o merecho "na rede". Steinen perguntou a 
um índio Bacairí, o que signifi~avam motivos de "mere­
cho" emoldurados com trac;os em forma de losangos, 
como ele os tinha visto numo máscara de donsa, e o indí­
gena prontamente The respondeu: "Peixes na rede !" 
(60). E' isso o que, segundo parece, a mao indígena que­
ría representar também nas figuras V e VI de Buraco 
d'Águo (61 ) . A 1 inha e o semicírculo, que se observam a 
esquerda do fig. V, parece ter sua origem no objeto de que 
o índio se serviu poro modelo ou de que no momento se 

(58 ) Tc.J1'1n. l. c .. 336, 3i9-35ü, 329 e prancha '22 fTaf . JX, 
n.0 1 da edidio alonüi). 

( !5~)) l\lax Schmidt, Indianerst uclien, ~80 r. 376. 
( 60 ) 8trinen, 330, 336 e prancha 22 \ Tafc'l IX, n.'' lt, da edi­

oño alnn1i1 . . - Cfl'. tambP.m ~lax Schrnidl, Jncli<Ult'l':-<fudiP11, 40~ 
-412. 

(G1) ltstc.s dois desenbos,, como t•arnbfrn ns f'ig!~l'n" l\'. XV, 
XVI I, XYrII, XIX e XX, foran1 JeiLo:3 quu~i tüo BOfflUHlc ~ubre a 
base de c6pius e croquis, p01',gue as fotog-r·afia::; l'<•spccl ívas nao 
sai!'atn, ou só saira1n muito rnal, deixando apenas aparecer al­
gumas li nhas no~ negµ.t:ivos. 
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lembrou, talvez um cesto ou qualquer utensílio, enfeita­
dos com este ornamento. No fig. VI, segundo todas as 
aporencias, trota-se do mesmo motivo decorativo, com a 
único difereni;;a de que se ocho pintado com mais desem­
bara<;o. Alguem poderia a inda fazer a objec;oo: paro re­
presentar "peixes na rede" é preciso conhece-!01 e sabe­
mos que, poro muitos índios bras~leiros, a rede de pescar 
é desconhecido . Posso, porérQ¡ responder que já Gabriel 
Soares, nos informou que os T opuias habitantes da mar­
gem direito do Rio S. Francisco, conheciom o uso do rede 
(62). Por conseguinte nada os impedía de desenhar "pei­
xes na rede11

. 

Entre outros peixes esti 1 izados, conhecidos pelos in­
dígenas do Alto Xingú, é oinda o chamado "pocú" que 
nos interessa. Ele é representado, outra vez, por um lo­
songo, com um ponto no meio (63), como aparece tam­
bém na fig. VI 11 de Buraco d'Águo. Mas, tanto aqÚi, 
como nas figuras do peixe "pacú", publ icodos por Korl 
von den Steinen (64), as vezes falta esse ponto no meio 
do losongo, sem que se modifique o seu nome. E é bem in­
teressante saber que, segundo me afirmou o sr. Alexandre 

· Leal Costo, um fi lho do Ria S. Francisco, nos águas deste 
rio, há o mesmo peixe, senda também chamado "pacú 11 

pelo povo. 

A posi<;oo vertical dos peixes no fjg_ VI 11 aparente­
mente é motivada pelo uso do ornamento na arte do 
tronc;ado, ou nas pinturas corporais. Um motivo bern ¡)a-

_(62) G. Soares, l. c., 418. 
(63) Cfr . Karl von de'n Steinen, l. c., 326 e prancha 2Q (Taf. 

YII, n." 9 tla edic; ao al~mfi) . 
(64 ) Steinen, p runcha 20 (Taf. VII, n.º 3 da edicao alemá). 

, 
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recido, hoje em dio oindo é usado nos pinturas corporais 
pelos Aruacos centrais (65) 

A fig. VI 1 de Buraco d'Água, parece . representar 
igualmente, peixes estilizados, e, provavelmente foi ou­
tro motivo empregado pelos índios do caatinga de Campo 
Formoso nos suos pinturas corporais. 

Até as espinhas dos peixes deram um motivo de de­
corac;ao aos indígenas do Alto Xingú (66). Segundo to­
dos os aparencias, na fig. XI 1 de Buraco d' Água, ternos o 
mesmo ornamento diante de nós, talvez empregado na 
arte do tran<_;ado. Outro objeto da mesma arte parece 
representar a nossa fig. XIV; o pintor indígena talvez 
quisesse reproduzir aíJ os desenhos de tranc;ado como 
ararecem numo esteira ou coisa semelhante. 

Abstraindo das fig. XI 1 e XIV, que nao apresentam 
grande dif iculdode na suo expl ica<;oo, consto tomos, po­
rém, nao se dar o mesmo com os motivos "merecho" e 
"pocú" e, em particular, ''peixes na rede". Ainda que, 
depois de ouvida o expl ico<;ao do indígena, nao nos parece 
sem fundamento representar um peixe pela forma geo- . 
métrico de um losango, contudo, "por nosso rociocínio 
nunca interpretaríamos acertadamente esses esquemas; 
deve-se ouvir a explicac;ao dos próprios indígenas, ou de­
sistir da compreensao 11 (67). Propondo o ornamento "pei­
xe no rede" o um número ilimitado de pessoas despreve­
nidas, e dotadas emboro de boa fanlasia, creio que, entre 

.(65) Cfr. Wíllian1 Curtis Farabee, The centrnl A1'a\vaks, 
Philadelphi a 1918, prancha XI. 

( 66) Cfr. Steinen, 1. e., 324, prancha 20 ('raf. VII, n. º 5 da 
edic;ao alernü.). 

(07) SLeinen, l. c., 341; veja tan1bém 326 e 338. 
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cem, nao hoverio urna só que acertosse. E já que nao há 
mois índios em Buraco d'Águo que tolvez nos pudessem 
dar urna expl ica~ao dos rnotivos decorativos de seus on­
tepassodos, esto interpreto~oo, boseodo em Korl von den --Steinen, néío pos-so de explicoc;éío provóvel, pois a fotJta~ 
SÍO indígena Ve n'a figuro geométrico do losango, também 
out ros on i ma is, como veremos depois. 

Resto-me a inda fazer o interpretoc;ao do fig. XIX' de 

Buraco d'Águo. Steinen considero os Aueto como os esti~ 
lizodores mois perfeitos entre os indígenas do Alto Xingú 
(68). Parece, porém, que, séculas antes, os aborígenes da 
cootingo de Campo Formoso, nao forom estil izodores me­

nos hábeis, e tolvez até mois perfeitos, conclusoo quepo­
demos tirar do nosso fig. XIX, que represento o desenho 

estilizado de urna pessoo humano. Segundo todos os 
r~porencios, figura nelo urna mulher, pintado, como já 
tive ocosiéío de m~ncionar, de omarelo. A indo que o cor 
omorelo nao realce too bem no fundo rupestre, como. os 

outros desenhos pintados de vermelho, todavia, os tra~os . 
reproduz idos no fig. XIX n6o odmiten1 dúvido. O fndiu 

es li 1 izodor, contentou-se com o característico do mu .. 
!her: os peitos e os partes gen ita is ou o umbigo, ao qual, 

como se sabe, os índios brosileiros, nos seus rabiscos, 
otribuem tom_bém grande importancia. Os tra~os, em 

cima dos peitos, ·sao um tanto indecisos, o que, porém, 

parece condicionado pela pedro rachado neste lugar. 

Infelizmente, nao pude consultar todos as obras que se 
ocupom com objetos a rtísticos e desenhos rupestres indí-

(68) Idem,, l. c. 1 336 , 

, 
... 
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genas do Brasi l (69). Entretanto; pude verifi car certa 
semelhanc;a entre a nossa fig. XI X e a pintura de tintas 
vermelhos em fundo bronco numo estatueta em terra­
cota de Marajó (70). A!iás

1 
seria também admissível a 

hipótese que a fig. XIX constitúe o único exemplar deste 
genero, crioc;ao feliz de um .cérebro indígena ma is privi­
legiado que, porém, nao teve malor propogac;ao. Mas, 
nao precipitemos os conclus6es ! Há muitas cavernas e 
rochedos, perdidos oo imen;So território brasileiro, espe-
rando, ainda, pela mao que !hes. levante o véu dos tesau­
ros etnográficos olí sepultados. 
> '-

Como na expl ica~Cío dos desenhos rupestres de Bu-
raco d'Água Já dei a entender, segundo a minha opiniao, 

· ·eles nao constltúem pictografia
1 

ainda que hoja em al­
guns grupos, certa coordenac;oo de figuras. Contudo, 
nao sao quoisquer róbiscos, mas, abstraíndo talvez de 

"' olguns desenhos jó mencionados, podemos concluir que 
codo figuro, segundo parece,. representa o 1magem ou o 
esquema de um objeto bem qefinido tendo assim dionte 
de nós rnanifestoc;6es do arte primitivo indígena. E ossim 
ternos, reolrnente, os elementos necessários poro urna es­
crita ideográfica, que resulta do coordenoc;ao del ibera-
da das figuras para exprimir um pensamento, urna frase 
ou até urna história. Os índios Sioux ou Docota da Améri­
ca do Norte deram éste passo, representando com poucos 
figuras os acontecimentos principais da vida do povo de 

(69 1 Nao pude. consultar a obra do eminente etnólogo Erland 
Nordenskioald, Picturc -- \Vri Lings miel otllor Docun1rnts (Co1n­
par ative cthnographical studics - Gocteborg) . vol. VJI. 

. . (70) Ladisla~1 ~etio, Investigacóes sóbre a arqucologia bra­
s1lc1n1, em J\rqurvos do ~luscu ='tacional do Rio de Janeiro Rio 
:J.885, voL vr, 31 !L - ' 

' 
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cada ano1 olndo que, em gerol, só o iniciado entendo a 
suo significa<;6o (71). · 

Os índios brasi\eiros conhecem a pictografia? Geral­
mente os etnólogos se pronunciam em sentido negativo. 
Mas, aoque parece, neste ponto ainda nao foi dita a úl­
timo polavra, nem me aventuro a querer dize-la . Só quero 
chamar o otenc;ao a· alguns fatos, a inda nao devidam.ente 

levados em considerac;ao sob este ponto de vista. 

Trota-se de olguns indícios de pictografía encontra­
dos na Guiana brasileira. 

Assim J. Crevaux observou, em 1870, no río Jarí em 
diversos lugares, discos de madeira, engastados na viga 
mediana e servindo de remate interno ao tero das malo­
cas. Referindo-se o um desses discos encontrado entre 
os índios Urucuiano, ·crevoux diz que estova todo pintado 
de bronco, amarelo e vermelho, sendo representados urna 

' ro e vórios monstros. O tuxaúo deu-1he a segu inte expli- · 
coc;ao, dizendo que "o ro, em atitude de salto, expremio 
o onseio dos Urucuiana, querendo vencer os cochoe1ros 
do Jorí, poro ·ir ver os broncos que morovom mais em 
baixo. t\Aas esse desejo deles ero obstado pela fon;a das 
mesmas cachoeiras, olí representadas pelos tois animais 
fantásticos, espécie de dra·gaes apavorantes" (71 a) .. 

Disco semelhante (de um diametro de 50 cm.) foi 
adquirido por Felix Speiser, em 1924, no rio Parú. Estova 
pintado de amarelo e vermelho. O quadro central repre-

(7 J > Cfr. I~a1·l \Veule. Leitfadcn der Voelkcrkunde, Leipzig 
1!)j2, 128. 

( 7·1 a ) Vide apncl Gastáo Cruls, Drcora<,;áo das n1alocas indí­
g<•1rns. na Revista do SP-rvico no Patrimonio Histórico e Artístico 
Xa:cional, vol. V, Río 1941, 1·63. 

I 
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sentava 2 on<;as e 2 cobras com duas cabe~as, havendo 
mais outras figuras menores representando urna piranha, 
urna onc;a e um índio Aparai. Um dos qua tro monstros 
acaba de matar o índio oí reproduzido, mas nao consegue 
devoró-lo por ter sido morto por um outro índio (nao re­
presentado), e d 1ss.erom os indígenas que os out ros mons­
tros ontigamente forom também mortos por eles (71 b). 

Em 1938, membros da Comissao Brasileira Demarca­
dora de Limites adquiriram, no rio Jarí, dos índios Urucui-
ana, um exemplar morovilhoso desses discos pintados; • 
embora nao conseguissem dos índios nenhuma explicac;ao 
dos desenhos (71 e), parece tratar-se igualmente de ce-
nas mitológicas semelhantes aquelas descritas por Cre~ 
vaux e Speiser. 

,l\Aax Schmidt descobriu, no Alto-Tapajós, em diver­
sos acampamentos dos índios Poressi-Cabichí (do famí-
1 ia 1 inguística dos Aruocas), princípios de urna pictogra­
fia primitivo, senda ~epresentados por diversos figuras 
conceitos mitológicos, pintadas en1 postes de modeiro 
que se usovom por ocasiao das provas de valor dos ropa­
zes. O mesmo etnólogo está inclinado a considerar esta 
pictografía como elemento cultural propagado pelos 
Aruacas (71 d). E' bem possível que os vestígios de picto­
grafía existentes no Guiona remon tem a mesma origem. 

-----~ t 

(71b) Felix Speieer, Im Duoster des brasilianh;cbcn Lr­
'valds, StutLgart 192-6, 246; cfr. tambrm Abb. 77, nr. 5. 

(71c) Cfr. Gastáo Cruls, a. c .. 163-164. 
(71d) l\II ax Schmidt1 Die Aruaken. Ein Beitrag znn1 Prohlf>m 

rler .Kulturverbreil•ung. Leipzig 1917, 70: "\Vohl a l~ da!' 'virhtii?­
~te ·Ergebnj13 meiner Studien bei den Pareasí-Kabichí inoechl~ 
ich die Aufschluesse ansehen, die sie u0ber die Anl'acnge clPr 
bHdenden Kuenste ·bei jenen Indianern geliefert hab0n. da ge­
rade in. d§.n leLzLeu .:Tab.ren diese!' F'rage von verschierlcn~·n Sl'i·­
ten besdndere Beachtung entre~engebr.acht worden ist . An meh-

( 
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Nao é improvavel que na cria~0o de certas pinturas 
rupestres do Brasi t· tenhom assistido semelhontes idéias 
mitológicas. No que, porém, d íz respei to aos desenhos 
rupestres de Buraco d'Água, nao me parece tratar-se de 
pictogra fí a. 

Quando se fo!a de motivos decorativos da arte pri­
mitiva dos aborígeñes brasileiros, !embromo-nos que eles 
en1pregam seus ornamentos prrncipa lmente no ceramica 
e na arte do tranc;ado. Éis a razao por que, tendo já co­
nheci mento de a lguns elementos decorativos da arte indí­
gena bahiana, fur em procura de tais vestígios culturois, 
quer sepultados no subsolo dos sert6es bahianos, quer 
vivqs nas respectívas indústrias dos nossos sertanejos. 

3) VESTíGIOS DE CERAM!CA E DA ARTE -DO TRAN­
CA-DO INDíGENAS .. 

• 

A respeito da ceram ica das t ribus indígenas que 
ocupavam os sert6es bahianos, as Tnf ormo<.;6es fornecidas -

• 
pelos viajantes sao bastante escassas, e só de data re-
cente. O-Príncipe Moximiliano de Wied-Neuwíed nota 
que os Camacon, por ele encont rados na vizinhan~a de 
Conquísta, fobricavom lou<_;o com argiló tinzenta (72) e 

-------
l'PL'''Il \\'oh11placl zt·n Janú iel1 gTu ~ sc, bei bf•::il in1n1tcn Kruflp1·;)­
h0n d<>r J urngUngc ver\venrlrle Tiolzpfa.<'hle vOT', auf c!Hnen dure~ 
n.ufgr malLr Fig·u1·en j)esLilnmto mytltologisch c Vorstellnogf'Jí 
zllm Angfiruck gí'bracht warcn. Tn fliC:'Cn .-\.nfaengrn eiJH'T' pri · 
n1it5Yc~n Bildcrsclirift, \vie sic in jencr Forn1 bish rr Yon rll'n 
:\"11.turyoelkPrn Rnrdamr~rikas nicht hckunnt ge\'\·r¡rdrn \\."aT1•n. 

11nrl dif' a.llr1· \ Vahrscbcinlichk<'H nach ánf ein h05f imnlir~ ZPn­
!l'11n1 ri<; r :\ 1·uak-I( u! Ltn· ztl'l' ucckzufnchrcn sind, hnbcn '.vir 0::; 
nffrnhar- mit dern Au-;flu~~ den;<'lben im YOrip;rn µe:;childerU'n 
Trlee zn tun, die mythologischen Anschauungen in s1nnbilcllichrn· 
Form z11r l)arstcll nng iu br ingen". 

(72) \ Vied=Neuwied, l. c . , 415, 4i9 ~ 
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tv~artius nos dá a mesma informac;ao sobre os · Can1ocan 
de S. Pedro de Al cantara (73 L A. Métroux, boseando-se 
nestes e em outros autores, chego a seguinte conclusao: 
"A ceramico que encontramos entre os Ge orientais é de 
origem recente; ela nao aparece senao entre algurnas tri­
bus, e nao saiu de um certo estado prirn itivo o que, me­
lhor que qualquer argurr¡ento, pravo que estes índios es­
tavam bem pouco familiarizados com esta indústrio" 
(74). Ta l conclusao de A. Métraux parece-me, porém, 
precipitada, po is as informEJ<;óes que lhe servem de base 
foram quasi todas colhidas entre tribus indígenas já em 
plena dissoluc;ao de sua vida e costumes primitivos, e os 
s~gredos do subsolo bohiono oindo sao desconhecidos. 

Achados arqueológicos
1 

que poderiam lon<;ar nova 
luz para a soluc;óo do pFOblema, ou nao foram feítos ou, 
ao que mois suponho, nao chegorom oo conhecimento do 
mundo c ientífico. Excefente material de estudos, neste 
campo, { orneceríom as igo<;obos em que, corno é sabido, 
os indígenas costumovom sepultar os seus mortos. Mas é 
dígna de ser mencionada ·a noto feita por Teodoro Sam­
paio a 1·espeito disso: "Nessa regiéío seéo", diz ele, "onde 
dominororn outr'oro os Carirí, os Ge e outros Tapuias, as 
urnas funerár!os se éleporam com frequencio, as mais das 
vezes quebradas, e no gerol, destruidos pelos que os en­
contram soterrados, no falso suposi<;ao de que sao tesau­
ros escondidos ou feitl<;os de negros fugídos. Esto idéio 
errónea e dominante entre o povo do sertao, tem muito 
conc.orrido poro dificultar o estudo do gente primitivo 

(73) Martius, l. e .. 1s0. 
(·7 4) H. '.Ploetz - A. l'ifétraux La civilisation maLéi·ielle des 

Ge. l. e . , 1 7 t • · 

< 
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que dominou out rJora nestas paragens'' (75). O mesmo 
pude eú verificar no município de Campo Formoso. 

Tive ocasioo de ver e examinar os restos de urna urna 
funerória, bem perta da estrada que leva de Campo For­
moso a Buraco d'Águo, numo fazenda chamada "Molun­
gú", na vizinhanc;a dos "Poc;os". O dono da fazenda, sr. 
Anton io M orques, teve a bondode de me ocomponhar ao 

lugar onde - segundo me tinhom contado - foro encon­
trado "urna panela de índios", como dizíom os sertonejos. 
Foi mais ou menos em 1920, quando, um dio, ca<;ando 
to tú, topo rom com aquel a "poneló· cheia de ossos" . Na 
esperonc;a de encontrar ouro ou outros tesouros, despeda­

c,;arom a igoc,;obo o quol, porém, só cont inho ossos. 

Quondo fomos oo lugar, ochómos ciindo, uns se is pedoc,;os 
do urna - sem sina is de pintura - e olguns ossos, quasi 
petrificados que, provavelmente, foram restos do índio oí 
sepultado. Os pedac;os da urna, permitem tirar a conclu-
soo de que se tra tavo de urna igac;oba barr igudo, ficando 
na abertura mois estreito e, provave lmente, bem fechada . 
por urna tampo, pois, de outro monei ro, os ossos nao se 
teriom conservado tonto tempo. O lugar, onde a igac;oba 
fara encontrada, é terreno arenoso, ficando no decl ive de 
urna colina de pequena elevoc;oo. A urna era de fabrica­
c;oo bem grosseiro; de borro cinzento, medindo a louc;o, 

mois em bo ixo 2 l !2-3 cm. de espessuro, e em cima 2 cm. 
M as isso a indo nao perm¡'te a conclusoo de· que os aborí­
genes bah ionos foram mous ceramistas, pois o M useu do 

(75) T. Sampaio, Os naturalistas viajantes dos séculos XVIII 
e XIX e o progresso da etnograf ia indígena no Brasil na Revista 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, Rio · 19 i 5, tomo 
especial, fiarte IJ, 5p3. · 
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Bohio possúe um fragmento de cerarnico indígena en­
contrado junto com ossos, em 1931 , por ocosiao de exca­
voc;6es feítos em Jequié que, emboro de fobricoc;ao 
igualmente grosseiro, mostro desenhos bem delicados 
((fr. proncho 5). Parece que os linhas onduladas deste 
fragmento de Jequié, representam a Grande Serpente 
(U rschlonge) chamada _//Boiassú" no Amazonas; os pon­
tinhos sao as manchas caraterísticas desta cobra. A dis­
tribuic;ao das cores corresponde bem a lenda da Boiassú: 
o fundo é bronco, o desenho pintado de preto e o orna-
mentac;ao vermelha (76J. Karl von den StPinen chegou a 
conhecer no Alto Xingú um desenho semelhante que, se­
gundo ele, representa a cobra aquótica sucurú ou ana­
conda (77). 

(76) P . C. T avestim, La légende de "Bóyusú en Amazonie, 
na Revue d'Bthnographie, Paris f 925, 195: " ... et la vieille mon­
tra. a je.une fen1me comment on faisait pour peindre les pot.nrjes. 
Elle ;pf'it de r argilc b lanche et en couvrit le;5 pots d'une c011ch e 
égal e. E rn::;uHe, a.vec de la terrc jaune, de la terre bruno et du 
roucou. elle de:;;sina de beau:x: de:::;sin:::; tre$ variés"; 196: "Ensniie 

'- el1c :p1•it du macucu, peigmit en noh' et fit reluire. de pomhrenses 
calebasses. Ensuitc el.le ajouta: ~1rah1tenant, mon enfant, il íaut 
que je m'eln aillc. Quand tu voudras peindre la poitrine de 13ó­
yusú prends une calebasse. desccJnds ~i la riviere, renvPrsc la 
ca.lebasse dans l'rau et frappr dt'S~US a petits coups. Lá-dri-:;;.;n c;. 
:ir. viendrai te n101ntrer ma poitrin<' et in ipourras de~:::; inr.r (ranrf>~ 
le modele"; 182: "Yai voulu :-<avoit· quelle était la cons1clla­
·Uon qui représentaiL J)óyusú an firmament . Pour m1on nnrni­
teut, Bóyusú n'e~:t. pas une constellaLion: c'est uno tache noirf' 
dans Je ciel, ou l)lUs précisémeint dans la voie lactée; son co1·ps e¡;¡('. 
narsemé de petitg poi;nts brillanu~. Sa téte touche .aux Poissnn. 
TI est grimpé dans le sorbier leqnel est dessiné par dos ''Loi1Cls. PL 
a.u pied duquel on distingue le ~ano! de ·Bóynsú aver sf's maf :.;, 
~a proue .s0n gonvrrnail. Le corps dn canot est un " nuagc rtr­
rriiobscur". par conséauent nne portian rle la Yoie lart rC'. d<'l i­
mitée par des étoiles". - Veja-se tambiSm a figura da Grande 
Serpente na. r)ág. i97. 

077) Steinen, l. e .. .3·24 prancba 20 (Taf. VII, nr. 1 da cdi­
c~o alemáj . - Cfr. et F' . Cardjm (l. 1., 87-88) : Sucud,jaba. 
- Esta cobra he ~1 mór, ou das maiores que' há no Brasil, assim 

-
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1 uns 400-500 rn distante doquele lugar onde fóra 

encontrado o igac;obo no fozendo "Molungú", o sr. An­
tonio Morques mostrou-me um buraco, alguns dios antes 
oberto por oiguem, certomente esperando encontr9r oí 
un1 tesauro escondido que, porém, segundo os aporencios. 
nao era outra coiso senao urna sepultura de índ io. O pro­
fanador do sepulcro t inho deixado intacto a .sua forma 
interno, obrindo ,apenas no :terreno arenoso, um buraco de 
uns 80 cm. de profundidode. Assim ero fáci l reconst ru ir ·o 
suo formo primitivo. Suposto trotar-se de um sepulcro, os 
indígenas colocoram o cadáver, provavelmente, em posi­
~60 ococorada, como Rugendos teve ocosiao de ossistir e· 
pintar o inumo<;ao de índio (78). Mas os Mossocoráf ou 
membros de outra tribu deles aparentado, conservaram, 
oo menos essencialmente, o princípio ontigo de isolamen­
to entre o cadáver e a terra s61to, pois circundoram o car­
po com lages de uns 3-5 cm. de grossura, fechando as fen­
das com borro cinzento omossado, formando assim urna 
espécie de muro em redor do corpo, resguardo q~e oi nda 
estovo bem conservado. Dos peda~os de barro omossado 
que estóvam junto do covo, e das portes oindo intactas, 
en1 cima dos loges, dum diametro de uns 5 cm., foi possí-

na grandeza cor.e o na formo·sura; Loruam-se algumas de vinte e 
cinco 1pé.s. e de trinta em compr ido, e cruatro palmos em roda. 
'Ccm uma cadeia pelo lombo de notável pintura e formosa, que 
comeca da cabeca e acaba 'Da cauda". - Veja também G. Soares. 
l. e. 306; e Gandavo, l. e . , 56-57. - Segnnno parece_ o n1esmó 
papeJ que repre-senta a boiassú na landa do Amazonas compet~ 
a sucurú no Brasil central ; e co1no lá, segunrlo a opiniao gc.ral, 
t.c)das as cobras se transf ormam en1 boiassú (c.fr . P . C. Tavestin, 
l . e., i 72'. assün ainda, ouv i da hocn do povo, no recüncavo da 
Babia.: '·Cobra nao morre de velha, n1as se tra:nsforma em "su­
cuiuba" !" 

(78> J oáo Maurício ltugeudas, V iagcn1 pitoresca .a.través do 
Brasi 1, 3: od. Sao raulo 1941, "Enterro", deipois da. -pá~ . t 66 , 
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vel fozer o reconstru<;ao de urna espécie de obóbado de 
borro an1ossado, com que os selvogens tinhom coberto o 
cobe§a do n1orto. De· ossos, nao se observavo nenhum ves-
tígio. 

Esta moneira de enterrar seus mortos aliás corres­

ponde, nos troc;os essenciais, perfe itan1ente, a descri~ao 
dos prin1eiros cronistas. A forma redondo desta cava 
lembra o figuro 23 de Hans Stoden e a descri<;ao de Ma­
nuel do Nóbrego (79) e Jeon de Lery (80). Fernao Car­

dim, além disso, nos informa que cobriam a cabe<;a do 
morto com urna CLtio, paro impedir que a terro coisse 
sobre o cadáver (81), e daí, facilmente, podio nascer a 
idéia de suplantar o cuia por urna cobertura feíto de barro 

omossado. 
E' provável que os oborígens do caotingo grande do 

Rio Salitre, tivessem os dois conhecidos modos de enter­
rar seus mortos, um de sepultar em covos redondas, e ou­
tro, o ossim chamado nsegundo enterro", em igo~abos. 
O se~ulcro ocimo descrito da f-0zendo "Molungú'1 tal vez 
contenho os restos mortois de um índio pouco antes do 
partido de suo tr-ibu nestas poragens e que, por isso, já 

nao recebesse o "segundo enterro" numo igo~obo, pois o 
dono do fazenda me contou que, mois ou menos em 1915, 
oí passáram alguns índios meio civilizados que oinda se 
recordorom de seus antepossodos terem morado nessa 

fo zendo. 

(79) N<'>brega, l. c., f OO. 
(80) Jcan de Léry, -Viagem a Terra do .Brasil, Sao Paulo 

1. 911. 22B : '·Depois de aberta; a cava, nao co1nprida como as nossas 
nias redonda e p eofunda-coíno um tonel de vinl?.o. c1u·vam o corpo 
"' arnarr¡1.m os ln·at;os em tórno das pernas, AnLerra:ndo-o qu~se 
de pé". VeJw t.arnhém ibid. prancba 222a. 

(a t ) F'. Gai·dim, l. o. t 156 • 

• 

\ 

• 
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Ao que parece, os Mossocorá tinhom os mesm9s cos­

turnes f unerários-dos seus paren tes, os Ca mocan. O explo­
rador francés J. B. Douvíl le, nos refere déstes últimos que 

' . ' 

enterrovorn seus mortos no terro, deixondo-os oí quotro 

anos; possodo .este t empo os po rentes ma i ~ próximos do 
morto iam ~xuma r os ~ssos poro, depois de grandes f estas, 
sepultó-.los novomen~e n~mo. igo<;aba (82). 

E' certo que, numo regioo onde se encontram tantos ) 

urnas funerá(ias, .como no município de Campo Formoso, 
devem também existir restos de outro lou<;a fabricada pe-
los aborígenes. fv~as, enquanto nao se fizerem grandes co­
le<;6es de iga<;abas e out ros f rogmentos de ceramico pri­
mitivo, disseminados pelos sert6es bahianos, todo conclu-
sao sobre o ceramica dos aborígenes destas zonas, pare-
ce precipitada. 

Al iós, os ca bocios dos sert6es bahianos, como tive 
ocasiao de observar, ainda hoJe fabr icum a lou<;a, pelos 
mesmos processos primitivos que odotavom os selvícolas 
nos tempos pré-Colombiar::ios e até os nossos días seguem 
nos floresto-s amazónicas e, alhures, no Améric:a· do 
Sul (83). 

Noquelo, jó mencionada oldeia "Lages dos cobo­

clos", perto de Serrinho, vi como os mulheres, fabricantes 

(82) Les indiens Kamakan, P~tacbo et l{utaohó d'apres le 
journ&l de route inédit de l'exploratcur franya.is J . B . Dou­
vtlle, publicado ,por A. ~Iétraux na Revista de Instituto de Etno­
logía de la Univei:.sidad :Nacional de Tucumán, t omo I , Entrega 
2 .", 'l'ucun-tá.n 1930, 269 . Cfr. também 272-27 4 . 

(83; Cfr. C. Fr . . Hartt. Con.tribui9·óes para a etnol·ogia do Vale 
do. Amazonas, em Arquivos do 'Museu Nacional do Rio de Janeir o, 
Jlio 1885 vol. y~, : 63-94. - ,p,. Elleenreich. Beitraege zur Voel­
kcrkunde Bras1llens, .Berlin 1891 19 . - .A!ngyone Costa, 1Vligra­
Qocs e cultura, íncligeiía. Ensaios de Arqueo logia e Etnologia do 
l3ra.siL Sao Paulo 19391 1-37. 

• 

\ 



Foí o ~ -- F t•br·ica.;:fio de louca em "LagPs dos Caboclos" 
(:\ l11nic. d0 Serl'inhn - E~t. <In B:1 h ia ) 

• 



-47 _! 

da louc;a que se vende na feira daquela cidade, nao em­
pregam nen1 torno, nem forno de oleiro. Sentadas no 
chao, a sombra da casa, tomam urna bola de barro cin­
zento1 anteriormente preparado pelos homens, o qua!, 

' bem amassodo, formará o fundo do pote, recebendo logo 
no meio, pequena concavidade. Coiocam este fundo numo 
espécie de prato, restos de um pote quebrado. Entao co-

f 

mec;am o formar os paredes da seguinte maneiro. De um 
pedo~o de borro fazem cilindros compridos (com um 
diámetro de uns 3 cm.) que entao enrolom em cima do 
fundó, sendo o movimento giratório executodo do direito 
pa ra o esquerda. Em torno do periferia do fundo do vaso, 

o cilindro de borro é, ao mesmo tempo, achatado pela 
pressao dos dedos da moo esquerdo, fozendo-o ossim ode­
rir ao fundo do vaso e as espirais entre si. Assim, os pare­

des vao crescendo. As maos, de vez em quondo umedici­
dos na óguo, fozem desaparecer as irregularidades pro­
duzi.dos pelos roscos, e o superfície do parede é al izada 
por meio de um pedoc;;o de caboc;;a ou coité. Mas, a-pesár­
deste processo primitivo, conseguem fozer elegantes 
exemplores de talhos de uns 60 cm. de altura. 

Este enroscomento, bem potenteia a suo origem no 
arte do tronc;;odo, pois tem-se o impressao de que oí se 
fabrico um cesto. Mas o junc;;ao destes aneis de borro é 
tao bem feíto que o inspec;;ao de um cosco desto louc;a 
nao permite determinar o processo seguido no fobrico<;ao. 

Depois de pronto o vaso, deixam-no endurecer na 

sombro e en tao por foro é todo pintado com tinto fei ta 
! I I 

de tauó omorelo, e, tendo preparado ossin1 certo número 

cie vasos, passo-se oo processo do cozimento, que é mais 



' 
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primitivo do que o observado por Gabriel Soores entre os 
T upinombá. Ton1bém este trobolho penoso é igualmente 
feíto pelos mulheres, provavelmente por motivos supersti­
ciosos de origem indígena, pois - segundo o norro~oo de 
Gabiel Soares - 11crem estos índios que se cozer esto 
louc;o, outro pessGo, que nao sejo o que o fez·, que hó de 
orrebentor no fogo" (84). Em 1'Loges dos Coboclos1

' nao · 
conhecem1 poro este firr\ nem forno nern coiso porecida1 

rnos fozem, em terreno plono
1 

simplesmente urna foguei­
ro bem grande, e colocom o lou<;o o ser cozido em redor 
delo1 virando os vasos de vez em quando. Segundó me 
afirmoram, quasi a metode se perde no fogo. Este proces­
so den1ora urnas duas horas

1 
so indo vermelhos, do fogo

1 
os 

vasos que olí tinham entrado pintados de omarelo. Dese­
nhos propriomente ditos, as cerorr1ístos de '1 Loges dos 
Coboclos'1 nao conhecem

1 
o nao ser algumos impress6es 

digitois, feitas em cima do bojo1 em forma circulsi.r. 

Pelo contrór_io, no feira de ltiúba
1 

tive 9casi6Ó de 
' observar vosilhame bastante bem pintado com tauó ver­

melho e bronco, predominando nos desenhos, o motivo 
serpentiforme dos aborígenes. 

Na mesma cidade1 pude estudar mais outro >indús­
tría popular, provavelmente oí jó ontigomente protrcoda 
por maos indígenas1 e, porventura com maior perfeic;ao 
do que em nossos dios. Refiro-me a arte do tronc;ado des­
ta zona. 

Quando acima nos ocupómos com a expl icac;ao dos 
desenhos rupestres de Buraco d' Água

1 
eu disse que, se-

9undo todas os aporencios1 os figuras V, V 1, V 111, X 11 e 

• 
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XIV constitúem motivos ornamentais empregados no 
arte do tron<_;ado, e a regioo de 1 tiúba disto poucas lé­
guos doí. A abundancia do uricuriseiro e de outros pal­
rnei1·0~ pequenas da mesma fomíl ia, nesta zona, deviom 
~onv i dar os índios a se_ aproveitor delas poro a fabricac;oo , 
de cestos, a!cofos e bqla ios, too úteis no co lheito de f ru­
tos e nos viagens oo Rio S. Franc isco, pois, muitos vezes, 
sao o abundancia do material e o necessidode que fazem 
nascer tois indústrios_ 

Infelizmente, nao possuímos descric;ao e ilustrac;6es 
de tois cestos usados nos prirneiros tempos da cívilisac;ao 
entre os tribus do grupo l inguístico dos Ge, como Hans 
Staden ( 85), Georg Marcgrav von Liebstad (86) e o pin­
tor holandes Eckhout (87) no-los transmitiram de tribus 

• tupís. Mas Maximiliano de \/\/led-Neuwied encontrou en­
tre os Purí, pertencentes a família dos Ge orientais, as 
mesmas a lcofas que ele assim descreve: "sao feítas de 
fo lhas verdes de po lm.eira entre lac;odas; em bo ixo, n'a 
parte que se apl ica as costos, tem um fundo de estei ro, e, 
dos lados, urna bordo alto do mesmo genero, sendo geral­
mente abertos em cima. Carregam-nos as costos por 
meio de urna faixa possDndo pela testo, e algumas ·vezes, 
por meio de urna tiro passando pelos ombros" (88). 
Cesto semelhante viu Avgusto de Saint-Hilaire entre os 

------
(85) Hans Sladen, Via·gem ao Brasil, Ilio dr Janeiro f 980, 

113. 
(86) Grorgi :\!arcgravi de Lirbstad, misnici gcrrnanici, Hj~­

Loriae rerum 1naturalium Brasiliae, libri octo - Historia natu­
r·alis Bra~il iac, Amstelodan1i 1648, 272. 

( 87) Cfl·. A. l\1ótrau."'{, T .... a civilisa1ion rnaf él'ic•Jlp ri<'s 'l1upi = 
Guaran1, .PL IX. 

(e8) Yfiod =Kotivvjed, l. c.J ·t 11 - Vejarn ·r::o tumllé.rn lt.º 7 
dti <'SLiunpa 12 (pág. 110a) e pág. 19Sa "Puris na mala". 
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Coiapó no suo viogem as noscentes do Rio S. Francisco 
(89) e Mortius nos conto dos Comocon que eles "sobiom 
fozer bem sacos de fibras de polmeiro e bolsos de coi;o; 
tingiam de verrnelho todo este material com semen"tes de 
urucú, de pre to com os frutos do genipopeiro e de orna­
re lo com o to to ji bo ( Bronsonetio tinctorio, Kunth.) /1 

(90). E ossim, poderiom ser citados mois outros autores 
de tempos recentes, o que, porém, é supérfluo, pois, cómo 
noto P. Ehrenreich: /1 A arte do tron<;ado ocupo o primeiro 
lugar nos indústrios do índio por causo do inesgotável 
material que Q rico noturezo do Sulomérica tropical p6e 
a disposi<;oo do selvogem, digo mois: esto porte pode ser­
vir de norma segundo o quol se medirá o gráu de cultura 
destos tribus" (91). -

E' bem provável que os cestinhos elegantes, que hoje • 
em dio oindo sao fabricados em ltiúbo com as fibras do 
palmo raspado do uricuriseiro, remontem oo tempo dos 
índios Mossocaró, pois Moximil iono de Wied-Neu_wied, 
f icou entusiasmado com o bom gasto que denotovom os 
trobolhos monuois de seus porentes, os Camacon (92). 

Nos cestinhas fobr-icados com cipó nos municípios 
de 1 tiúbo e Campo Formoso, o indo hoje oporecem asco­
res prediletos dos índios: o vermelho, o omorelo, o preto 
(com cipó escuro) e o bronco, sendo empregodos os tin­
tos de ocre. Nos objetos feitos com fibras de uricurisei-

(89 ) Augusle de Saint--Hilaire, Viagcn1 as nascentes do 
Rio S. Francisco- e pela Províncía de Goyaz, Sá-0 Paulo 1937: 
vol. U, '121. 

(90) Martius, l. c., 130. - Veja Larnbén1 a edi~ao ccn1p ~eta 
r.il., vol. I l , 343. 

(fl 1) P. Ebrenreich, BeiL'racg·c, 30~ - Cfr. lr.vrnbé1n :\fnx 
Bchn1idL, Inclianerstudien, 330-371. 

(92) vVied=~eU\Viecl1 l. .•c., 414.-415 . 

• 
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ro e de outros polmeiros, o processo primitivo de criar de­
senhos no tronc;odo, jó foi abandonado em 1 ti úbo e su­
plantado. pelo uso d.o papel multicor, certomente por ser 
de emprego mois fácil. Hó, porém, outros lugares no Nor­
deste bohiano, como na regiao de Alagoinhas, onde con­
servo ram o costume indígena de tingir a fibra da polmei­
ra com tauó. 

E' pena que nao chegosse até nós nenhum exemplar 
dos cestos, alcofos e boloios, ontigamente fabricados no 
grande cootingo do Rio Salitre por maos indígenas. Pro­
vavelmente, teríomos entao ocosiao de reencontrar diver­
sos motivos decorativos, principalmente o ornamento 
"peixes no rede", que o mao indígena nos tronsmitiu pe-
los desenhos rupestres de Buraco d'Águo. E' muito natu-
ral que peixes desempenhassem papel tao saliente entre 
os mo t' ivos decorativos, porque um dos o 1 imentos princi-
pa is na vida dos indígenas que habitavam os morgens de 
grandes rios - no nosso coso o S. Franc isco - ero o 
peixe. Quondo os índios voltovom de suos excurs6es -
que as vezes levovom dios - os canoas che ios de peixes 
ossados, isto dovo ensejo o gro"ndes festas e donc;os. Há 
até donc;os indígenas que representom pescadores enxo- ,, 
tondo peixes poro reuní-los no rede (93). Mas, quondo os 
índios foziom festas, ero tombém costume deles pintor o 
corpo com urucú ou genipopo. E ero o coiso mois natural 
que, poro estos pinturas cor poro is, peixes es ti 1 izados 
servissem de modelo, c;omo também poro os decoroc_;6es 
dos cobo~as, flautas,_ etc. ( 94). Os índios foram, na opl i-

-
( 93 1 Cfr. J{arl ven den Stéinen, l. 'c., 412. 
(94.) fden), l. o •. 379-41 O. lV!ax SchmidL1 l nclianersíudien

1 ü.2, 372-41S·. . 

, 
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ca<;Cío destes motivos, mais {onge aindo, nao se restrfn­

gindo, apenas, oo ombiePte festivo. O motivo 
11
merecho" 

tornou-se um ornamento purornente decorativo/ sendo até 
empregado paro enfeitar instrun1entos que serven1 paro 
desenterrar mandioca. O "fnerecho 11 lernbrovo ·a alegria_ 

dos dios de festa, e por isso, era empregodo em todo~ · os 
ramos de indústria primitivo. Provavelmente este rrresmo 
coso, obset·vado.pot. Steinen no Alto XingtJ, · se ·deu nas 

margens do Rio Sao f ranClSCO (95). 1 nfel izmente, ne­
nhum daqhleles instrurnE;nt0s de madeira. usodós peios 
/v\assacorá, chegou até nós. Possuímos apenas alguns ma­
chados de pedro e uns tembetás, encontrados no mun!­
cípio de Campo Formoso, que se podem observar na pran-
cha 6. . . ._ .. 

, 

O mochado N .. 0 )11. merece oten~oo especial pcr ser 
fabricado - segundo a opinioo .con1petente ·do sr. Frank 
Nagel i .- de hemcit-íta (·Rel l'eisens-tein') I pedro ' essc qué 
encontret díversa5 ~ézes~ no tomonho . do pÜ.nho· de 'um 

homem, nas -mor-itdnhas· de Campo Forn1oso. O peque­
no mochQdi1=1hb nr. IV é de nefrite, e os out ros do.is, 
1 e 11 {este quebrado) de d iori to. - ' o :tehlbetá pe­
queno (n.0 V) -é fabricado de omazonita. e o moior (n.·0 

. . ' 
V.. I) é de quortzo br-onco. -

.. 
4) Só BRE A ORIGEM, PROPAGAClO E SIGNIFICA-... 
~AO DOS ORNAMENTOS DE BURAco -D'ÁGUÁ 

Entre todos os motivos decoratívos de Buraco 

ci'Águo, sem dúvido, o rnois interessante é o desenho de-
' 

-·---
(!J5) Sleinen, l. ¡e., j14, 

• 

' 



:rranc'.l1 a Vl - Mae11ados de pr,cll'a o temhrt(ls rlo 'f\'f ll n icjpjo de 
Carnpo Forn1oso - (Esl. da Bah ia) 
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si5311ocl0 1Jolos hobi tar.tes do AH o Xi 119(1 como " peixe na 

rede". Nao cheguei a saoer si no Rio S. Francisco há o 
peixe chamado "merecho" pelos Bacairí; nao falta, po­
rém, ·nas suas óguas a piranha, peixe aparentado com o 
merecho. Segundo me afirmavo o jó mencionado sr. Ale­

xondre Leal 'Costo, no Rio S. Francisco há outro peixe 
rorecido com o pironha, o ''Pirambebo" . Talvez se trate 
do mesmo pei~e, chamado "piropévit" pelos Aueto do 
Aito Xingú ,e "n1erecho" -pelos Bacairí. Se ja como for, 
tanto a piranho como 0 pirambeba bem podían1 servir de 
modelo, si o ornamento fosse originário do zona do Rio S. 

Francisco. 
Entretanto, seria bem possível gue o motivo "mere­

cho" se propogasse nume regiao, onde tal peixe é desco­
nhecido, ou si se tratar de motivo "merecho ou peixe na 
rede", onde o uso da rede é desconhecido. Ainda que nao 
se posso negar certo semelhanc;;a entre um pe.ixe e a 
fo1-ma geométrico de um losango, parece pouco pro­
vável o hipótese de Korl von den Steinen de que os índios, 
pelo esti liza~ao do peixe, chegararn a criar o losongo 
'(96). f\loo será mais verosín1il supor que a forma geomé­
trica do losange resultasse da arte do tran<;odo, sem in­
tencao do artista, e que o índio, notando olguma seme­
lhanc;a entre o peixe e a tal forn-10 geométrica , desse-lhe 
por isso o nome de um peixe, vendo entao, qualquer dio, 
este peíxe preso dentro duma n1alha de rede - que por 
sua vez tem a formo de um losanqo - chegosse a criar o 

nome e o motivo "peixe na rede"? 1 

Al iós, o losango é um dos ornamentos preferidos pela 

- -·--
(Do) Idem, l. ~ .• 34i. 
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arte americana pre-colombiana '(97). Mas, como Max 
Schmidt demonstrou, grande parte dos ornamentos da 
arte sulamericana teve sua origem e primeira aplicO\:OO 
na arte do tran<;ado (98); o losango - ton1bém na forma 
de "pe-i-xe no rede" - será, com as figuras geométricas 
do quodrodo, retangu lo e triangulo, um dos primeiros mo­
tivos, que necessar iamente daí resultam. Assim, o mesmo 
ornamento podía nascer, oo mesmo tempo, em diversas 
zonas, sendo atribuídas ao mesmo motivo as mais d ife­
rentes designac.;6es. 

O ornamento "peixe na r·ede" como tal, abstra'indo 
da denominac;ao que fhe é atribuida, é conhecido numo 
área de urna extensao gigantesco, e entre nac;óes indíge-... 
nas que falam as línguas mais diferentes. Assim, Ste'inen 
encont rou-o no Alto Xingú entre tribus pertencentes aos 
grupos linguísticos dos Coribas, Aruacos '(99) e Tupí, 
como, na sua primeira viagem oo Xingú, em 1884, ele j6 
cheqára a conhecer o mesmo motivo entre os Suiá ·( 100). 
P Ehrenreich e Fr itz Krouse descobrírom o mesmo orna-

t ~7 ) 0 fr. :.\1. Solá, l. c .. 74, 195, 199, 203- 204, ?2. Pranchas 
xrr e xrrr. - -

(98) 1\1nx Schn1idt, Ahleitun.go suedamcrikaniscbf'r Gr>flecbts­
m n ~ l er é111S rlP,r Te.chnik f i<'s F1rrhfcn8, Atn ?teih.;chriH fqµy 
°E:tlYoologir, 1·904, Heft 3 P, 'r. 490- 512. - Cfr. pf• l\{ax ~rhn1irit. 
l nrtianerstuclirn. 211-2li-::l. - Veja tnn1hén1 \Villinn1 r.nrf is Fn­
rnhN'. ThP central Carihg. Anlhropolog-icé1l Pub~iral inns. Phil¡i_ 
dc•lphia 192'l. YOL IX. 171. 

(99 ' Emprrgamos a denomina<:áo "Caribas". r e:;ervan<fo a 
palavra "cara.iba" - segundo o modo de falar dos Tupi - parn 
nesignar COJTI c la os pagés. - Afém disso nao dizPn1os "Nu-- -· 
Aruaqne~" nl'm ''Arovvakas ", n1as Aruaeas con10 ma·is correspon­
rJPntr b. lfngua porLuguesa. 

(1'00) Sf einrn1 l. c., 323-351, 376-ld6. - Tdcm, Dnrr h 
Central - Bras ilien. ExpcdHion znr Erforschung nc:s Schingú 
im Jabre 1884, Leipzig 1886. 213. - Cfr. Lambém )lax Schrnidt·, 
Indi~n.erstu.dien, 92, 372-397. 
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mento, nas margens do Araguáio, entre os índios Carcjá, 
hoje enumerados entre os assim chamados "povos isola­
dos"; o primeiro etnógrafo interpreta-o, porém, como co­
bras ( 101) e o segundo - entre os mesmos Carajá -
como tarta rugas esti 1 izadas ( 102). Os desenhos existen­
tes na caverna de Buraco d'Água mostram que o dito or­
namento, também era conhecido a grande e, talvez, mois 
primitivo fomília indígena brosileira, a dos Ge. Si, porém, 
nesta regiao, foi designado como "peixe ne rede", cobra 
ou tortorugo, nao sobemos dizer, porque já nao hó índios 
que nos possam to lvez dar to is informoc;6es; mas a predo­
minancia de peixes nos desenhos de Buraco d'Água parece 
falar mais em favor da suposic;ao de tratar-se nas figuras 
V e V I tombém de peixes estilizados ou de "peixes na 
re·de'' . .. 

A propaga~ao do ornamento "peixe na rede" nao fica 
restringido ao Brasil central. Deparamos com ele, na 
fronteira do Mato Grosso com o Paraguai, entre os índios 
Cadiuéo, empregado em bolsas fei tas de algodao ( 103), 
sem sabermos, porém, qual a significa\:ªº que !he é atri­
buida pelos indígenas. Encontramo-lo igualmente no 
Norte da América do Sul. Na Guiana inglesa meridonal, 
os índios Wa iwai, da família dos Caribas, cobrem quasi o 
corpo inteiro com a pintura do motivo "peixe na rede"; 
mas, sobre a denominac;ao deste ornamento, W. C. Fara-

-----
( 10'1 ) P. EJ1renl'r.ioh, Beitraegc, 2·5 fig. 11f. Vc,ia tamhón1 Ci 1 

e 2-í. 
: 10~ ) Fr. l\'rause. Die l{unel der l{ara.iú-Indianer, l. C' ., 

26. - lclem, I n den \Vildnissen Br aciliens, Z16 fig. g; 256. Ahb. 
94; 317. :\bb. i ·81b. 

· (103) Cfr. Guido Boggiani, l Caduvei (l\l bayá o Ouayeurú ) , 
!lon1a 1895, 43 e 158. 

I 

\ 
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bce nao se rronuncío ( 104). No Rio T iquié, un-i dos ofl u­

entes do Rio Negro, os índios T ucano empregom o mesmo 

motivo nas pinturas do rosto ( T05). E, afina!, também 

nao falta na ceramico de Marajó ( 106) I onde os contor­

nos dentados aínda porecem remontar ao seu primeiro 
uso na arte do tronc;:ado. Certamente, oinda haverá ou­
tros pavos primitivos sulamericanos que, por sua vez1 co­

nhet;:am este ornamento. 

Além disso, o mesmo motivo é familiar a povos de 

culturo mals desenvolvido, pois deparamos com ele, fre· 
quentemente, nos tecidos e vos9s peruanos '( l 07 ) / como 
nas pinturas rupustres de necrópoles subterraneas desco­

bertas na Colombia, onde grandes espa<;;os das paredes 
e da abóboda das grutas se ocham cobertos com o aludi­
do motivo ( l 08). , 

Do fato deste ornamento decorativo se encon­

trar em pinturas corporais e em necrópoles
1 

tolvez alguem 
queiro emprestor-lnes signffico<;oo totémica o que, en­

tretanto, quer me parecer pouco provável e W. F. Fara-

r '11) 1) V\T. C. Farabf>e, Thc centrnl Carihs, 166 t' pranrh a 
XXXTX 

(1flf>) r.rr. 'rhP.odor 1\och-nriin·hrrg. 7.~v<'i .Tahre bei tll'n 
TnñianPrn Norrh~:esl-Bras11iens. Stutlgar'f 1928. :11i7. fig. 8. -
r:r1·. h1 mhém ihidc1n f ig. 1. on<hi apárece u fig'. VIT rl<' Bnrtlco 
<l'Agua. 

(10(i ) Cfl'. Arq11ivos do l\lfnseu Nacional rlo H.io di' Jarn~irr1 • 
vn l. VI. 'Est. T, n. e 1. 

(1(17 ) Cfr. 1\1'. A. d'Orbign>. ·voyagr pi!lnresqu1' dans le clf>itX 

An1érjqurs, Pa1·is ·1886, 382h. - Raoul d'Harcour-t, Lr:-: textil<•;:; 
Ul\C'i<'np; íhl Pc1·on el leur::; techni,qtlCS. Pari~:: 193 1, prancha xx rn. 
-· ~\f. <..:,ilá. 1. c., 195, 198-191). 

(108) Jo:;é Pérei de Ba1'radas, Arquecdog·ía y Anrropolog,ú1 
Prr,colo1nhinas de ~r ierra Dentro, BogoLa 1937, 30-~3G o lamin~$ 
X~XVI11 . txXXJlI; ,Gfr. lian1bén1 27, 29, 62-·67. 
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bee até. o nega expressamente no que diz respeito aos 
Waiwai ( 109). 

Para as figuras VI 1, VI 11 e XI 1 sería igualmente fá­
cil mostrar sua grande propago<;Cío nas pinturas corporais 
e na arte do tron<;ado dos ín9ios brasileiros .. A fig. IX, 
segundo parece, é oinda hoje em dio empregada pelos 

·ca rajá nas suas pinturas corporais ( 11 O). Para a fig . 
XIX encontrei, como jó foi mencionado, um único objeto 
de comparac;ao no arte marojoóra. O veodo ( figs. 1 e 
XIII}, o jaguar (XXI e talvez também o fig. XVII) e o 
cobra (IX e X) sao do número daqueles animo is que no 
arte précolombiono frequentemente oporecem ( 111 ) e 
cuja represento<;6o se originou em idéios totemicos; si, 
porém, o pintor das respectivos figuras de Buraco d' Águo 
foi um .adepto do totemismo, nao sobemos por falto de 
fontes, e nem sobemos em que tempos forom pintados. 

Poro que serviu a gruta de Buraco cf Águo? De abri­
go ou de cemitério? 

T eodoro Sompoio1 no expl ícoc;ao das pinturas rupes­
tres existentes no vale do río Poraguossú, estobeleceu a 

------
< i 09 ) W. C. Farabee, The cenlrnl Carj,bs, 166: "Thl' \Vai­

wai$ decorate their bodies with color and ornamen ts \\ ithont 
spr.cial ~ignifi.cance.. . T'hey haYe no relaUon to a tott'm nf f hr 
tribe or a. personal protector of thc individual. Tlley :::< 0C' n1 i,r, 
have na signiHcance other than to 8:.'llisl'y the indiYidual tn1..: f.e 
for hea uty". 17:1: "There is no cvjde11cf'. of fetishj sm or Lo!.c­
misn1, neíther ances.tor nor anfünal \\ror~hip ". 

(:1:10) Cfr. A estética ex travag·anl e do" adornos 1:a !·nj:'!-.;", 
na Ilustra<;ao Brasilejra XVII (193'9) 15-16; m as norq1H• a ~ 0x:­
lren1idades do ornamento nao aparecem nar: fotografin~ a~ í 1·P­

profiuzidas, nao se pode afirmá-lo com certeza. pois ::;r1·ü1 po..; :..: í­
Yel trar.ar-·se tao SOmente de Sél'Íe::; d<' lria ngUlOS fen1in ino-; (11Ju ­
ris) ou de morcegos, ornamentos éstes de máxima propagaf'i'to 
entre e,;; índígenas brasileiros (cfr. S Leinen, l. c., 1.)rant'lias _·o. 
21 e 22). 

(11.1) - Cfr. M. Solá, l. .c., 60, 70, 133, 166-~681 207, 

' 
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séguinte hipótese: "O gentio Moracá noo moravo em 
' 

grutas e cavernas; mas nestas fazia as suos necrópoles; 
depo~itova os restos mortois dos seus antepossados, 

guardados em urnas de borro. E' tradi~Cio em Santa Rosa, 
segundo m~o referiu o Sr. Coronel Jo6o Voz de Sampoio, 

maior de 79 anos e nascido_ no localidade, que na lapo se 
encontrovom vasos de barro, urnas, de que urna oindo se 

guardo ou se conservo em poder de pessoa de suas rela­
<;6es. Urna hipótese é oqui odmissível paro explicar os de­
senhos polícromos desta necrópole da "Lojo", e é que os 
desenhos representariom os nomes dos mortos encerrados 
nos urnas funerárias, colocadas em baixo. Sabidor como é1 

que os índios se apel idavam corn os nornes de anima is, de 
objetos, plantos, e até pelos seus defeitos físicos e rnaus 
hábitos, encontrando-se entre eles, por 

1
exemplo urna 

"On<_;o brava", urn "Arco Verde", urn "Uropigio" ou ''As­
sento de Possaro", urn "Gato grande", urna "Folha verde", 
um "Faisco", um "Mi j6o", um "Cunhombeba" ( lín'guo ros­
te\ ro), um "Gupeba" ( ITngua pegada'), um "1 ta uno" (pe-

• dra preta OU ferro) I nao é aificil de admitir que Ó artista 
selvagem procurosse representar, em desenho colorido, o 

' 
nome do indívíduo pela figura do animal ou objeto que 
esse nome exprimisse. Admitida esso hipótese, fácil se 
torna de entender o sentido de tais desenhos por cima 
das urnas funerários, depositados nessos necrópoles do 
gentío" ( 112). 

Tal explicoc;ao corresponde a nossa n1eotalidode cul­
tural; mas pergunto: o índio pint.or dos desenhos rupes-

' 
. ( 112) Inscr ii;{'ies lapidares indíg·en~~ ~o vale do .P;:i,rag:ufürnú. 

15-16. za.. . -

.7 
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trés do vale do rio Paraguassú teria explicado as suas fi­
guras do mesmo mcneira? Nao se deve esquecer que 
ignoramos quosi por completo os elementos culturois es­
pirituais dos Carirí e Ges, e nao me sao conhecidos seme­
lhontes cursos de idéias de outros índios brasileiros su-· 

' postas por T. Sampaio. 
~ 

Q1:-1er-n1e parecer que a caverna de Buraco d) Água, 
onde se encontrarr1 as pinturas, serviu de abrigo, pois os 
antigos habitantes · dos margens do rio Sao Francisco 
náo despreza\/am tois refúgios naturais, como já foi 
mencionado acima; mas nao seria estranho a mentalidade 
indígena de ter oí tombém enterrado seus mortos. Argu­
men~os positivos paro isso nao encontrei, embora deboixo 
das quatro prlmeiras figuras, ocima reproduzidas, tenha­
mos feíto urna cava de mais de 1 m de profundidode, nao 
achando senao o craneo de um parco do mato. E' verdade 
que nao escavamos a gruta toda, f icando, pois, a possibi-
1 idade de se encontrarem oinda vestígios de sepulcros ou 
urnas funerárias. 

Nao querendo explicar alguem as pinturas rupestres 
de Buraco d'Água como manifestac.;6es da arte indígena e 
obras de possatempo, · resta o inda urna expl icas;oo 
en1 sentido m.ágico, conforme as idéios propostas por Ra­
fael Karsten. Embora este autor admita que, no tempo 
em que Karl van den Steínen visitou as tribus do Alto 
Xingú, esses índios consideravom a motivo merecho só 
con10 ornamento, sem signífico~oo mágico, ere poder afir­
mar que, nesta época, os indígenas se tinham esquecido 
do significado primitivo deste motivo decorativo; pois 
segundo a sua cren~o, as· almas dos antepassados vem 

reincornar-se em anima is ( também em peixes) e, para 
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que esses espíritos nao pudessem prej udicar oos vivos, 
em épocas antigas, os índios pintavam ou aplicavarn ~ prin­
cipalmen te nas máscaras de dansa os figuras de tais 
on imois que considerovom homens reincarnados, pensan­
do poder prende-los assim e impedí-los a fozer mol aos 
vivos. Neste sentido R. Korsten quer t ombém otribúir si·­
gnifico~oo 'mágica as pinturas rupestres too freqúentes 
em toda o Américo do Sul ( 113) .'Nao se pode dizer que 
o argumentoc;oo deste etnólogo é sem fundamento.- Mas 
já que nao sobemos si os pinturas rupestres de Buraco 
d'Água pertencem a urna época orcáico ou o tempos 
mois recentes, nao sobemos com certeza si seu pintor deu 
o olgumos figuras (como 1, 111, V, \11, IX, Xf, XI 11 , 
XVI e XXI) um significado mágico e as outros só urna 
significa~ao decorativo. 

CONCLUSÁO 

No presente trabalho foram estudados ochados ar­
queológicos feitos no Estado do Bah ía e elementos cultu­
ra is indígenas conservados nos indúst rios populares do 
sertanejo bahiono de hoje como no seu folk- lore. 

Trata-se, antes de tudo, de pinturas rupestres indí­
genas existentes na gruta de Buraco d'Água e de alguns 
rabiscos insignificantes encontrados na "Tolhada do An­
tonio Menino", ambos estes lugares situados no municipio 
de Campo Formoso. 

.. 

( 113) Rafael l{arsten, D.er ür~prung cter inclianisc11eu Vrl'­
zicrllng in Suedan1eriloa, em ZeHschrift fuer· Ethnologie) 1,,3. 
Jah11gang, B·erUn 1916, Heft IV u. V~ 172-175, 185-192, 209- · 
216. . 

.. 

' 
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No qu~ diz respeito a significac;ao désses desenhos 
lapidares de Buraco d'Águo, cheguei a seguinte conclu­
sao: As figuras 1 e XII 1 representom veodos; a fig. 111 se 
parece com o orraia ( já meio estilizada ) ; hó um peixe 
pintado num estilo bastonte natural isto ( fig . XVI), no­
tando-se, porém, jó a tronsic;ao poro a ~stilizac;ao, e, na 
fig. XX 1, segundo parece, está representada urna onc;a. 
As figuras 11, IV, XI, XV, XVI 1 e XX nao admitem urna 
explica<;ao evidente. Considero as figuras V, VI, VI 1, VI 11, 
XI 1, XIV e XVI 11 como motivos decorativos da arte do 
tronr;ado. Animais estilizados parecem ser representados 
nas figuras IX e X, t ratando-se, na prlrneira, provavel­
mente, de urna gibóia e1 no segundo, talvez de urna cobra 

. em ato de saltar. Na fi.guro XIX vejo urna mulher estili­
zado. Ao que parece, trato-se nestas pinturas de mani­
festac;6es da arte indígena. 

No prancha 5, publíco a inda um fragmento bem pre­
cioso de ceramica indígena bahiana, achoda em Jequié; 
os desenhos delicados no centro do pro to parecem repre­
sentar a Grande Serpente. 

As figuras e motivos decorativos que oí ocorrem nao 
denotam nenhuma influencio européia. ou africano, mas 
quadram bem dentro dos elementos artísticos genuina­
mente indígenas, já conhecidos de outnJs tribus brasilei-1 

ras. Semelhanc;as bem acentuadas existem com os orna­
mentos dos Bacarí do Alto Xingú; mas nao faltam tam­
bém pontos de contacto como arte morojoóra e os outros 
elementos artísticos primitivos propagados no Américo 

do Sul. 
' 

Enquanto nao se provor urna ontiguidade rnilenório 

, 
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das pinturas de Buraco d1Água, nao podemos afirmar qué 
seu pintor lhes atribuiu urna sígniflcoc;oo mágica: Seu 

estado de conservac;ao relativon1ente bom parece indicar 
que nao tem ma ior ida de do que . 300 a 600 anos¡ mas as 
fontes fidedignas afirmam que, nos últimos séculas, pre­
domina entre o índio brasileiro mais, a moneiro de desi­

gnar tais figuras como obras do possotempo e orna~entos 
decorativos para embelezar suos casas, seus utensíl íos 
etc., tendo a sua significar;oo mágica (caso tiver existi­
do em tempo remotos) quasi desaparecida na suo ~sub-

.,,., . 
conc 1enc 1 a. 

E afina! a inda vern a ser pubi icados quatro machados 

de pedro e dois tembetás ou pedros labiais indígenas, 
encon t'rodos no Município de Campo Formoso. 

Vestígios de elementos culturais indígeQas aindo se 
conservam, hoje em dio, na fabricac;ao de ceramica, 
perto de Serrinha, e, provavelmente, tarnbém na arte do 
tranc;ado, atualmente praticado em 1 tiúbo. , 

Sob o ponto de visto folclorista sao de interesse as 
histórios do "corupiro" e da "baetatá.", aindo hoje conta­
das pelos sertanejos de Serrinho cor-ne jó foram relatados , 
pelos cronistas ontigos, e a versao da lenda do "Caboclo" 
de Buraco d' Água. 
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